
Começa 
venda de 
ingressos 
para decisão
Esportes #13

H1N1: saúde
quer vacinar 
190 mil até 
20 de maio 
Cidades #11

// Vídeo que foi divulgado na internet mostrava que os relópgios de controle de tempo no estacionamento estariam com minutos a mais

Após três meses da 
morte de Ronaldo Cordeiro 
de Morais, ambulante que 
ficou famoso após vídeo 
no qual dizia o bordão 
“que onda é essa?”, crime 
permanece sem qualquer 
pista e inquéito aberto sem 
perspectiva de solução. 
Nesse caso, o que mais 
dificulta as investigações é 
o silêncio. De acordo com 
a polícia, em áreas como 
a que Ronaldo foi morto, 
é comum as possíveis 
testemunhas se calarem 
temendo represálias de 
bandidos.  Cidades #9

Conforme adiantado 
pelo NOVO em reportagem 
publicada na edição de 
domingo, Governo do RN 
publica material inédito 
com dados sobre a violência 
no Rio Grande do Norte. 
Trabalho mostra índices 
positivos alcançados pelas 
forças de segurança pública 
e ressalta onde o poder 
público precisa trabalhar 
para diminuir os números 
de crimes. Publicação 
foi a primeira de três que 
prometem analisar de forma 
pioneira indicadores da 
violência.  Cidades #12

Morte de 
“Que onda é 
essa” segue 
sem pistas 

Governo 
publica 1º 
estudo sobre 
crimes

Comissão do 
Senado que vai 
analisar pedido de 
impeachment contra 
DIlma Rousseff será 
instalada hoje e a 
partir daí começam a 
contar os 10 dias para 
parecer do processo. 
Nova polêmica é o 
nome de Antônio 
Anastasia para a 
relatoria. Por ser 
ligado a Aécio Neves 
(PSDB), senadores da 
base questionam sua 
isenção na avaliação 
do impedimento. 
 Política #2

Base do 
Governo 
questiona 
Anastasia 

Empresa terceirizada que 
controla o estacionamento 
do Aeroporto Internacional 
Aluízio Alves, em São Gon-
çalo do Amarante, faz visto-
ria nos equipamentos após 
tomar conhecimento de 

vídeo no qual uma pessoa 
não identificada denunciava 
possível contagem irregular 
dos minutos, o que suposta-
mente forçaria os consumi-
dores a pagar por tempo que 
não usou no local. Ainda se-

gundo a empresa, eventuais 
falhas no relógio apontado 
no vídeo não acarretam co-
brança adicional. NOVO faz 
o teste para checar se o equi-
pamento realmente está 
fazendo a contagem da ma-

neira correta. Consumidores 
entrevistados reclamam do 
estacionamento e apontam 
o que consideram falhas, en-
tre elas, o valor cobrado pela 
permanência de uma hora.   
 Economia #8

Após suposta contagem irregular, 
estacionamento passa por vistoria

Juiz condena dez 
por R$ 19 milhões 
desviados no Idema 
Envolvidos na operação Candeeiro são condenados a até 17 anos de prisão em 
regime fechado, multas de R$ 13 mil e à devolução dos R$ 19 milhões Política #3
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Quem olha de forma centrada 
o legado das lutas de abril 

percebe que as tensões não 
serão tão passageiras.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

 Depois de 199 anos, Rio 
Grande do Norte não 

lembra o seu maior herói na 
luta pela Independência. #4

Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

Toda vez que leio ou ouço o 
bordão “bela, recatada e do 
lar” me dá vontade de dizer 

um palavrão.  #4

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

A polícia da opinião 
ou do pensamento, 

infelizmente, é uma verdade 
no Brasil de hoje.   #6

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

ARGEMITO LIMA / NOVO

DIVULGAÇÃO
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2015 2015
CIRCULANTE 1.197.392,14R$             ( + ) RECEITA BRUTA OPERACIONAL 5.715.312,30R$           
CAIXA -R$                             FATURAMENTO PROD. MERC. E SERVIÇOS 5.715.312,30R$           
DEPÓSITOS BANCÁRIOS À VISTA 3.941,35R$                    VENDAS DE PRODUTOS 5.553.218,00R$           
APLICAÇÃO DE LIQUIDEZ IMEDIATA 67.930,26R$                  VENDAS DE SERVIÇOS 162.094,30R$              
CLIENTES -R$                             ( - ) DEDUÇÕES DA RECEITA 122.230,20R$              
ESTOQUES 836.804,13R$                IMPOSTOS INCIDENTES S/FATURAMENTO 122.230,20R$              
CRÉDITOS E VALORES 288.716,40R$                ( = ) RECEITA LÍQUIDA 5.593.082,10R$           

NÃO  CIRCULANTE 4.438.328,03R$             ( - ) CUSTO MERCADORIAS/SERVIÇOS 4.637.884,13R$           
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO -R$                             CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS 1.459.405,04R$           
CRÉDITOS E VALORES -R$                             CUSTOS DE PRODUÇÃO E/OU SERVIÇOS 3.178.479,09R$           

INVESTIMENTOS 1.220.075,64R$             ( = ) LUCRO BRUTO 955.197,97R$              
IMOBILIZADO 3.218.252,39R$             ( - ) DESPESAS OPERACIONAIS 601.420,79R$              
BENS EM OPERAÇÃO 7.070.609,79R$             DESPESAS ADMINISTRATIVAS 428.199,58R$              
DEPRECIAÇÃO ACUMULADA 3.852.357,40-R$             DESPESAS FINANCEIRAS 16.594,47R$                
TOTAL DO ATIVO 5.635.720,17R$             DESPESAS TRIBUTÁRIAS 156.626,74R$              

PASSIVO 2014 ( + ) OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 16.705,53R$                
CIRCULANTE 150.224,47R$                RECEITAS FINANCEIRAS 11.977,53R$                
FORNECEDORES 46.078,02R$                  RECEITAS PATRIMONIAIS 4.728,00R$                  
OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS E SOCIAIS 28.115,71R$                  ( = ) LUCRO OPERACIONAL 370.482,71R$              
OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 38.406,74R$                  ( + ) RESULTADO NÃO OPERACIONAL -R$                           
OBRIGAÇÕES FINANCEIRAS 37.624,00R$                  

NÃO CIRCULANTE 3.135,34R$                    
OBRIGAÇÕES FINANCEIRAS 3.135,34R$                    ( = ) RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 370.482,71R$              

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 5.482.360,36R$             
CAPITAL SOCIAL INTEGRALIZADO 3.820.000,00R$             2015
RESERVAS E RESULTADOS ACUMULADOS 1.662.360,36R$             SALDO ANT.DE LUCROS/PREJ.ACUMULADOS 548.980,62                  
RESERVA LEGAL 761.179,90R$                ( - ) TRANSFERÊNCIA PARA RESERVAS 109.796,12-                  
RESERVAS ESTATUTÁRIAS 466.003,56R$                ( - ) DISTRIBUIÇÃO DE LUCROS 374.490,31-                  
RESULTADOS ACUMULADOS 435.176,90R$                LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 370.482,71                  
TOTAL DO PASSIVO 5.635.720,17R$             SALDO DE LUCROS/PREJUÍZOS ACUMULADOS 435.176,90                  

até 31.12.1995.  6 -  O  capital  social  subscrito,  totalmente  integralizado,  no  valor  de

JOSÉ PAJEÚ DE OLIVEIRA JÚNIOR
TÉC. CONT. CRC RN 5013 - CPF 523.461.614-20

R$ 3.820.000,00, é representado por 1.650.000 ações ordinárias, com valor  nominal  de
R$ 2,31515. 7 - O imposto de renda e a contribuição social são apurados com  base  no

riações monetárias, estão atualizados com base  na  variação  da  UFIR  até  31.12.1995. 
ROGERIO BARRETO DRUMMOND - DIRETOR PRESIDENTE

CLÉCIOS VIANA SOUZA - DIRETOR FINANCEIRO 
5 - As depreciações foram calculadas pelo método linear, utilizando-se taxas estipula-
das pelo regulamento do  imposto  de  renda  e   foram   corrigidas   monetariamente 

lucro presumido.

1 - As demonstrações financeiras  foram  elaboradas  de  acordo  com  a  Lei 6.404/76,
estando  o  plano de contas adequado a  Lei  11.638/2007 e  11.941/2009.  2 - As receitas
e  despesas  são  reconhecidas  no  resultado  pelo  regime  de  competência.  3 - Os 

MINERAÇÃO TOMAZ SALUSTINO S. A. CNPJ: 08.131.773/0001-19 - NIRE: 24300001282

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EM 31 DE DEZEMBRO
A T I V O

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS OU PREJUÍZOS ACUMULADOS

NOTAS EXPLICATIVAS
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

NELSON ROBERTO SALUSTINO GALVÃO - PRESIDENTE

DIRETORIA EXECUTIVA
Ativos e Passivos vencíveis em até 360 dias, estão demonstrados como Circulantes.

4 - O Ativo Imobilizado, o Patrimônio Líquido e demais Ativos e Passivos sujeitos à va-

Comissão que vai analisar pedido de impeachment será instalada hoje, mas 
base aliada questiona indicação de senador ligado a Aécio Neves para relatoria

Base questiona indicação 
de anastasia para relatoria

L
ogo após a elei-
ção da comissão 
especial que vai 
analisar o pedido 
de impeachment 

da presidenta Dilma Rousse-
ff, senadores da base do go-
verno questionaram a indica-
ção do tucano Antônio Anas-
tasia (MG) para a relatoria da 
comissão. O  nome de Anas-
tasia, ligado ao senador Aécio 
Neves (PSDB-MG) tem gera-
do polêmicas entre os parla-
mentares. A escolha do pre-
sidente e do relator será de-
finida hoje (26) pela manhã, 
afirmou o senador Raimun-
do Lira PMDB-PB), indicado 
pelo partido para a presidên-
cia com a aceitação da oposi-
ção e do governo. Como se-
gundo maior bloco do Sena-
do, o PSDB quer que a relato-
ria fique com o partido.

A senadora Gleisi Hoff-
mann (PT-PR) apresentou 
uma questão de ordem, com 
base no Código de Ética e 
Decoro Parlamentar, ques-
tionando a isenção e impar-
cialidade de Anastasia. Gleisi 
lembrou decisão do Conse-
lho de Ética, que decidiu pela 
substituição do senador Ata-
ídes Oliveira (PSDB-TO) da 
relatoria do processo contra 
o senador Delcídio do Ama-
ral (sem partido-MS), em ra-
zão de o partido ter se pro-
nunciado previamente pela 
cassação do mandato do 
senador.

Segundo a senadora, o 
PSDB já se manifestou favo-
rável ao impeachment e que 
o senador, como relator, faria 
um relatório com o mesmo 
resultado. “Ocorre que a refe-
rida suspeição também pode 
decorrer, por evidente analo-
gia, da posição pública e pré-

luciano Nascimento 
Agência Brasil

// antônio anastasia, indicado para relator, tem sua isenção questionada  

WALDEMIR BARRETO

PMDB libera 
bancada para 
impeachment

O líder do PMDB no 
Senado, Eunício Olivei-
ra (PMDB-CE), disse on-
tem(25) que o partido não 
vai fechar questão a res-
peito da votação do im-
peachment da presidenta 
Dilma Rousseff. De acor-
do com Oliveira, no dia da 
votação, tanto na comis-
são como no plenário, ha-
verá orientação de voto da 
legenda, mas os peemede-
bistas estarão livres para 
votar.

“Na bancada do PMDB 
não fecharei questão. Não 
vou engessar cabeça, nem 
pensamento de senador. 
Agora, eu terei uma posi-
ção e o partido terá uma 
posição de encaminhan-
do no momento oportuno”, 
disse o senador cearense.

O posicionamento do 
PMDB no Senado é igual 
ao adotado pelo líder do 
partido na Câmara, depu-
tado Leonardo Picciani 
(RJ). Com a bancada divi-
dida, mas com a maioria 
favorável ao afastamento 
de Dilma, Picciani orien-
tou os correligionários a 
votarem favoravelmente 
ao impeachment, mas ele 
declarou voto contrário à 
denúncia, surpreendendo 
a muitos.

Com 18 senadores, o 
partido tem a maior ban-
cada no Senado e fica-
rá com presidência da co-
missão especial eleita hoje 
para analisar a admissi-
bilidade da denúncia de 
crime de responsabilida-
de contra Dilma Rousseff, 
processo já aprovado pela 
Câmara dos Deputados.

via do partido do senador so-
bre o julgamento ou, ainda, 
quando for abertamente ad-
versário ou aliado político, 
com evidente interesse no 
desfecho da votação”, acres-
centou a senadora.

Questão de ordem simi-
lar foi apresentada pela se-
nadora Vanessa Graziotin 
(PcdoB-AM), que argumen-
tou que o PSDB não pode-
ria indicar a relatoria devi-
do ao fato de o coordenador 
Jurídico Nacional do parti-
do, Flávio Henrique Costa 
Pereira, ter subscrito o pedi-
do de impeachment acatado 
por Cunha, além de ter atua-
ção no pedido do PSDB jun-
to ao Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) para impugnação 
da prestação de contas da 
presidenta Dilma Rousseff. 
“É evidente que paira sobre o 
PSDB, dessa forma, toda sor-

te de suspensão para a relato-
ria do procedimento sob exa-
me. Vê-se, com toda clareza, 
as digitais do PSDB no pedi-
do de impeachment da pre-
sidenta da República. Sendo 
assim, não poderá o senador 
Antonio Anastasia ou qual-
quer outro membro do parti-
do funcionar como relator da 
comissão especial”, afirmou.

Líder do PSDB, o senador 
Cássio Cunha Lima (PB) re-
bateu as acusações. Segun-
do ele, não há previsão legal 
para declarar a suspeição de 
Anastasia. “É uma implicân-
cia do PT em relação a um 
quadro qualificado do PSDB, 
que tem todas as condições 
para exercer essa função em 
nome não apenas da comis-
são recém-eleita. Vamosdar 
sequência à eleição do presi-
dente e do relator da comis-
são, dando, assim, início ao 

trabalho que o Brasil aguarda 
de forma ansiosa”, disse. 

Os pedidos foram recebi-
dos pelo presidente da Casa, 
Renan Calheiros (PMDB-
-AL). Segundo ele, a compe-
tência para decidir é da co-
missão especial. Caso Anas-
tasia seja confirmado, ele terá 
dez dias úteis para elaborar 
um parecer pela admissibili-
dade ou não do processo. O 
relatório é votado na comis-
são e, depois, submetido ao 
plenário, onde será preciso o 
voto de 41 dos 81 senadores 
para a instauração do pro-
cesso. Instaurado o procedi-
mento de impeachment, Dil-
ma terá de se afastar da Pre-
sidência por 180 dias. Tam-
bém cabe ao relator elaborar 
parecer final sobre o méri-
to das acusações, recomen-
dando ou não a cassação do 
mandato.

O  ministro do Supre-
mo Tribunal Fe-
deral (STF) Marco 

Aurélio negou ontem (25) 
pedido de instalação ime-
diata de processo de impe-
achment do vice-presidente 
Michel Temer. Apesar de ter 
determinado a abertura do 
processo, em decisão anun-
ciada no mês passado, o mi-
nistro entendeu que o presi-
dente da Câmara dos Depu-
tados, Eduardo Cunha, não 
está protelando o andamen-
to do caso, pelo fato de a co-
missão especial do processo 
não ter sido instalada. 

No mês passado, o mi-
nistro determinou ao presi-
dente da Câmara abertura 
de pedido de impeachment 
contra Temer, apresentado 
pelo advogado Mariel Mar-
ley Marra. Após a decisão, 
Cunha enviou ofício aos lí-
deres partidários solicitan-
do a indicação dos mem-
bros da comissão do im-
peachment de Temer, mas 
alguns partidos não indica-
ram os nomes e a comissão 
não foi instalada.

Diante do impasse, Mar-
ra recorreu ao ministro pe-
dindo prazo de 24 horas 
para instalação do colegia-
do e a aplicação de multa de 
R$ 3,3 milhões a Cunha em 
caso de descumprimento. 
Na decisão de ontem, Mar-
co Aurélio reconheceu que 
Cunha está cumprindo sua 
decisão, que determinou a 
aceitação do pedido, mas 
não descartou nova análise 
do caso, em caso de “intuito 
protelatório” do presidente.

“Formalizado o ato de 
constituição da comissão 
especial e expedidos os ofí-
cios por meio dos quais so-
licitava, aos líderes partidá-
rios, em obediência à me-
dida acauteladora imple-
mentada, a designação dos 
deputados titulares e su-
plentes do colegiado, des-
cabe acolher a alegação 
de descumprimento, sem 
prejuízo de nova análise, 
caso demonstrado o intui-
to protelatório da autorida-
de apontada como coatora”, 
afirmou o ministro. O advo-
gado sustentou que Temer 
deveria ser incluído no pro-
cesso de impeachment da 
presidenta Dilma Rousseff, 
ou que um novo pedido fos-
se aberto, por entender que 
há indícios de que o vice-
-presidente cometeu crime 
de responsabilidade.

No recurso protocolado 
no Supremo, a Câmara sus-
tenta que Temer não pode 
responder por crime de res-
ponsabilidade, porque sem-
pre assumiu a Presidência 
da República eventualmen-
te, na ausência da presiden-
ta Dilma Rousseff. 

Os advogados da Câma-
ra argumentam que o vice-
-presidente não pode ser 
responsabilizado pelos de-
cretos que assinou sobre 
abertura de créditos suple-
mentares. Segundo eles, 
Temer apenas deu conti-
nuidade às “iniciativas da 
presidente”.

Até o momento, PT, 
REDE, PCdoB, PEN, PMB, 
PSOL e PTdoB fizeram in-
dicações para analisar o im-
peachment de Temer na 
Câmara - restam 51 nomea-
ções. No caso de Dilma, to-
das as sugestões foram fei-
tas em menos de um dia. 

// Supremo

Ministro nega 
instalação de 
processo de 
impeachment 
contra temer
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Assembleia prevê economia de R$ 20 milhões 
e Marcco pede mais transparência na Casa 

A Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte 
(ALRN) vai economizar 

R$ 20 milhões ao ano, devido 
às 930 exonerações que ocor-
reram em março, após denún-
cias nas redes sociais na inter-
net sobre irregularidades na 
contratação de cargos comis-
sionados e existência de servi-
dores fantasmas na Casa. Ain-
da assim, o Movimento Articu-
lado de Combate à Corrupção 
(Marcco) apresentou novas 
demandas ao Legislativo, on-
tem (25), em reunião com o 
presidente da ALRN, Ezequiel 
Ferreira de Souza. 

O encontro marcado pela 
mesa diretora a pedido do 
Marcco tinha o objetivo especí-
fico de questionar as informa-
ções constantes no site “nome-
acoesalrn.com”, criado depois 
que o Legislativa anunciou vá-
rios cortes, para comparar as 
exonerações e novas nomea-
ções, a partir do Diário Oficial. 
O site – de autoria anônima – 
apontou que entre o dia 1º de 
março e o último sábado (23), 
foram exoneradas 732 pesso-
as, mas, teriam ocorrido 837 
nomeados para cargos comis-
sionados no mesmo período 
e seis nomeações por concur-
so público. 

Após a reunião, o promo-
tor Augusto Lima, diretor do 
Marcco afirmou que o levanta-
mento não contou com outros 

tipos de exonerações que ocor-
reram. “É uma questão técnica. 
No site não há menção a fun-
ções gratificadas que foram ex-
tintas e os servidores dispensa-
dos. Nós precisamos fazer esse 
confronto de funções gratifica-
das que eram irregulares – a 
Casa mesmo reconheceu que 
era uma situação de ilicitude 
– e de cargos comissionados. 
É bom que a população saiba 
para depois fazer um apanha-
do geral de quantas pessoas sa-
íram e deixaram a Assembleia”, 
declarou o promotor. 

De acordo com o presiden-

te da Assembleia, a Casa extin-
guiu todos os cargos em co-
missão, que eram 2.587, mas 
1.657 foram renomeados. “O 
que foi novamente absorvido 
é o funcionário que não foi co-
locado para fora. Esse que ga-
nhava com a gratificação que 
foi extinta. Ele precisava de ou-
tra forma de receber. Não é que 
todos foram cortados. Em abril 
vai aparecer o corte efetivo de 
930 pessoas a menos, com 
uma economia de R$ 20 mi-
lhões”, explicou.  

Ezequiel Ferreia ainda des-
tacou que as exonerações re-

presentaram um corte de 36% 
na folha. Novas medidas como 
essa podem voltar a acontecer, 
mas, conforme ele, apenas de-
pois de um estudo, feito pela 
Fundação Getúlio Vargas. 

De acordo com o promotor 
Augusto Lima, a Assembleia 
vai encaminhar os dados apre-
sentados, por escrito, para que 
o movimento continue acom-
panhando a história. “Nós dei-
xamos claro que muitas coisas 
ainda precisam ser discutidas 
e analisadas aqui na Assem-
bleia, mas alguma parte real-
mente foi esclarecida”. Para ele, 

a sociedade civil acredita que 
o quadro pode ser mais enxu-
to. Apesar de 930 pessoas te-
rem sido dispensadas, “há ain-
da algo a ser feito quanto à re-
dução de cargos”.  

A Assembleia informou 
que as mudanças sugeridas 
no portal já estão com a equi-
pe responsável. Sobre o ponto 
eletrônico, Ezequiel disse que 
o controle é feito pelos gabi-
netes e pelas chefias dos seto-
res administrativos. Questiona-
do se não seria importante ter 
o equipamento eletrônico, ele 
afirmou que isso será estuda-
do dentro do trabalho realiza-
do pela FGV. 

CONCURSADOS
O presidente reforçou que 

espera apenas ajustar as con-
tas do Legislativo ao limite pru-
dencial para poder chamar os 
concursados até o final do ano.  
A respeito dos servidores con-
tratados sem concurso após 
1988 e que não se encaixavam 
no padrão estabelecido pela 
Constituição Federal para se 
tornarem efetivos, Ezequiel ga-
rantiu que aguarda apenas no-
tificação para dispensá-los. 

A constituição estadual ga-
rantiu a estabilidade a esses 
servidores, mas uma decisão 
do Supremo Tribunal Fede-
ral, neste ano, considerou a lei 
inválida. “Nós estamos aguar-
dando que a Assembleia seja 
notificada com a decisão. Mas 
decisão não discute-se, cum-
pre-se”, concluiu. 

Igor Jácome 
Do NOVO

// Ezequiel Ferreira, presidente da Assembleia, recebeu coordenadores do Marcco na manhã de ontem

FRANKIE MARCONE / NOVO

Envolvidos na operação candeeiro  são condenados a penas em regime fechado 
de até 17 anos, multas de até R$ 13 mil e a devolver todo o dinheiro desviado

Juiz condena dez por desvio 
de R$ 19 milhões no Idema

O 
juiz Guilher-
me Newton do 
Monte Pinto, 
da 6ª Vara Cri-
minal de Na-

tal, condenou dez dos envol-
vidos na Operação Candeei-
ro,  deflagrada pelo Ministério 
Público Estadual em setembro 
de 2015, que revelou esquema 
ilegal de desvio de mais de R$ 
19 milhões do Instituto de De-
senvolvimento Sustentável e 
Meio Ambiente (Idema), entre 
2013 e 2014.

Apontado como chefe do 
esquema, o ex-diretor admi-
nistrativo do órgão, Gutson Jo-
hnson, foi condenado pelos 
crimes de peculato, lavagem 
de dinheiro e associação cri-
minosa, somando uma pena 
de 17 anos e 1 mês de prisão 
mais 75 dias multa. Cada dia 
multa equivale a dois salários 
mínimos.

Ele é filho da ex-procura-
dora-geral da Assembleia Le-
gislativa do RN, Rita das Mer-
cês, que também foi presa, 
um mês antes dele, na ope-
ração Dama de Espadas, por 
suspeita de desvio de recur-
sos públicos na AL. Ela foi sol-
ta três dias depois por força de 
um habeas corpus e na sema-
na passada foi publicada sua 
aposentadoria.

Já o filho dela terá ainda 
que restituir aos cofres do IDE-
MA o valor de R$ 13.790.100,60 
e Clebson José Bezerril, que 
era o diretor financeiro do 
Idema, terá que devolver R$ 
4.510.136,63 , além de cumprir 

uma pena de 9 anos e 5 meses 
de reclusão e 35 dias multa pe-
los mesmos crimes de Gutson. 
O ex-diretor financeiro teve a 
pena reduzida devido o acor-
do de delação premiada. Ori-
ginalmente seria de 15 anos, 
9 meses e 70 dias multa que 
para ele equivale a um décimo 
do salário mínimo;

Inicialmente os dois deve-
rão  cumprir a pena de reclu-
são em regime fechado. O juiz 
manteve a prisão preventiva 
de Gutson e não reconheceu 
ao mesmo o direito de recor-
rer em liberdade. Já os outros 
terão este direito.

Os réus Euclides Paulino 
de Macedo Neto, João Eduar-
do de Oliveira Soares, foram 
condenados por peculato, la-

vagem de dinheiro, documen-
tos falsos e associação crimi-
nosa, com penas de 7 anos, 9 
meses de reclusão e 31 (trin-
ta e um) dias multa e 7 anos, 
3 meses de reclusão e 28 dias 
multa.

Antônio Tavares Neto foi 
condenado por peculato e as-
sociação criminosa com 5 
anos, 6 meses de reclusão e 20 
dias multa. Euclides, João Edu-
ardo e Antônio Tavares, de-
verão inicialmente cumprir a 
pena de reclusão em regime 
semi-aberto.

A Renato Bezerra de Me-
deiros o juiz concedeu o di-
reito da atividade de comer-
cialização de veículos que lhe 
foi negado durante o proces-
so. Contudo, ainda recebeu 

4 anos de reclusão e 15 dias 
multa por lavagem de dinhei-
ro. Assim como Elmo Pereira 
da Silva e  Handerson Rraniery 
Pereira, que receberam 3 anos  
de reclusão e dez dias multa. 
Para Aratusa Barbalho de Oli-
veira, mulher de Gutson à épo-
ca dos desvios, o crime de la-
vagem de dinheiro lhe rendeu 
4 anos de reclusão e 15 dias 
multa; e Ramon Andrade Ba-
celar Felipe Sousa foi conde-
nado 3 anos e 6 meses de re-
clusão e 20 dias multa pelo cri-
me de peculato.

O magistrado desconside-
rou as denúncias contra Faulk-
ner Max Barbosa Mafra e Gui-
lherme de Negreiros Diógenes 
Reinaldo e absolveu ainda Eli-
ziana Alves da Silva, Geraldo 

Alves da Silva e Fabíola Merce-
des da Silveira de todas acusa-
ções que lhes foram feitas. Re-
nato, Ramon, Aratusa, Faulk-
ner, Elmo e Hamderson, de-
verão inicialmente cumprir a 
pena de reclusão em regime 
aberto e poderão ter a penas 
substituída por penas restriti-
vas de direitos.

Segundo as investigações, 
o esquema criminoso desviou 
cerca de R$ 19 milhões do Ide-
ma através de "ofícios fantas-
mas" que eram emitidos pelo 
Idema ao Banco do Brasil so-
licitando transferências de re-
cursos do órgão para pelo me-
nos sete empresas. 

Nenhuma destas possuí-
am qualquer vínculo contratu-
al com o órgão e sem que fos-
se realizado qualquer registro 
no Sistema Integrado de Ad-
ministração Financeira do Es-
tado do Rio Grande do Norte 
(SIAF), nem informada a con-
tratação das empresas benefi-
ciárias ao Tribunal de Contas 
do Estado ou mesmo disponi-
bilizada a informação no Por-
tal da Transparência. 

O dinheiro desviado do 
Idema foi usado para comprar 
apartamentos de luxo, cons-
truir uma academia de alto pa-
drão e reformar a loja de uma 
equipadora de veículos. O Mi-
nistério Público do Rio Gran-
de do Norte ofereceu  denún-
cia contra 15 investigados. O 
juiz determinou ainda perda 
de bens adquiridos por réus e 
empresas com o dinheiro re-
cebido de forma ilícita, a fim 
de ressarcir o Idema. Todos - 
menos Gutson - poderão re-
correr em liberdade.

Cláudio Oliveira  
Do NOVO

// Gutson Bezerra, condenado a 17 anos de reclusão;  75 dias multa; e devolução de R$ 13 milhões

FRANKIE MARCONE  / NOVO

// Reunião

A deputada Márcia 
Maia (PSDB) disse 
ontem (25) durante 

o programa Repórter 98, 
da Rádio 98 FM, parceira 
do NOVO, que o PSDB 
permanece na Assembleia 
Legislativa do estado como 
uma bancada independente 
com relação ao governo 
Robinson Faria. Ela criticou a 
gestão do governador na área 
de segurança e estendeu as 
críticas à gestão do prefeito 
Carlos Eduardo, em Natal, 
na qual sua mãe, Wilma de 
Faria, é vice-prefeita. 

Márcia foi entrevistada 
pelos jornalistas 
Felinto Rodrigues, Jean 
Valério e Carlos Magno 
Araújo, conselheiro 
de relacionamento de 
comunidade e marcas do 
NOVO; e respondeu sobre 
o atual  momento dela e 
da vice-prefeita Wilma de 
Faria, que deixaram o PSB, 
partido que dirigiam em 
nível estadual e na capital. 
"Wilma é vice-prefeita, mas 
não tem participação direta, 
ela tentou mas parece que 
não houve uma abertura. 
O governo Carlos Eduardo 
foi sucessor de uma 
administração que não deu 
certo, só em fazer o básico 
parece que fez muito, mas é 
muito pouco", alfinetou.

Ela reafirmou que 
Wilma, hoje no PTdoB, 
continua disposta a disputar 
algum cargo eletivo, seja no 
executivo ou no legislativo 
em outubro. "Wilma disse 
que está disposta a participar. 
Mesmo que não seja 
candidata, a participação 
dela é decisiva no processo 
poítico de Natal", enfatizou.

A parlamentar também 
falou da crise na segurança 
pública, inclusive, realizou 
na semana passada uma 
audiência pública para 
discutir o assunto, mas 
acredita que faltam mais 
esclarecimentos por parte 
do governo acerca do novo 
modelo que pretende 
implantar na gestão 
da segurança. "Temos 
questionado o governo sobre 
o sistema de co-gestão da 
segurança pública, mas ainda 
não obtivemos nenhuma 
explicação. Sugerimos a 
formação de uma comissão 
com as instituições presentes 
para que se possa conhecer 
a ideia do estado sobre esse 
modelo, mas não ficou 
claro, não sei se é porque 
o secretário ainda não 
conhecia direito o modelo ou 
não tinha algo formatado", 
disse Márcia Maia.

A deputada cobrou 
um planejamento 
estratégico a curto prazo, 
vista a frequência das 
fugas nos presídios no 
estado e relembrou que o 
aumento dos crimes está 
relacionado às fugas dos 
presídios. Para ela, também 
faltam investimentos nas 
políticas sociais. "Além do 
investimento na educação, 
há programas sociais que 
davam certo, pararam 
desde o governo Rosalba 
e não foram retomados", 
avalia. No PSDB, partido 
que ingressou desde o final 
do mês passado, Márcia 
diz que o posicionamento 
é de independência. "Nós 
discutimos que quanto 
ao governo do estado é de 
independência e isso eu já 
tinha, mas de forma mais 
crítica. Fiquei confortável 
porque o partido vai 
se manter assim. Pode 
até haver conversas do 
governador com Ezequiel, 
mas não em nome do 
partido. Não fomos 
convidados a colaborar na 
base aliada", esclarece.

// Independente

Márcia Maia, do 
PSDB, critica 
administração 
Carlos Eduardo
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Nosso Rio Grande do Nor-
te ainda não conseguiu di-
mensionar o impacto da cri-
se do petróleo revelado a par-
tir do escândalo do Lava-Ja-
to com a exposição da maior 
ocorrência de corrupção na 
história dessa país (e por que 
não desse planeta?).

O fechamento de empre-
sas, a suspensão de programa-
ções de fornecimento que se 
sedimentaram há mais de vinte 
anos, a entrega de imóveis ocu-
pados por trabalhadores des-
sas empresas, antecipam um 
quadro de recessão sem prece-
dentes na história econômica 
na segunda cidade do Estado.

Certamente que no qua-
dro geral o RN representa uma 
pequena parcela no meio de 
um desastre tipificado por um 
único dado que agora chegou 
ao conhecimento dos brasilei-
ros. Agora se sabe que a dire-
toria executiva da Petrobrás já 
sabia, desde 2014, que a ren-
tabilidade dos seus 59 maio-
res projetos seria reduzido em 
45 bilhões de dólares de preju-

ízo, ou 165 bilhões de reais no 
câmbio atual, em relação à ex-
pectativa, devido as projeções 
otimistas adotadas nos cálcu-
los. Essa informação consta 
de relatórios internos e que fo-
ram encaminhados aos con-
selhos de administração e fis-
cal, que também destrói a fa-
lácia de atrelar a crise a osci-
lação do preço do petróleo. A 
companhia estatal endividou-
-se na escala máxima esperan-
do pagar os empréstimos acu-
mulados com o retorno des-
ses investimentos. Acontece 
que existe um rombo de R$ 
165 bilhões a ser administra-
do, o que está levantado a atu-
al diretoria da empresa a redu-
zir custos e vender ativos.

Nossa parte no pagamen-
to desta conta começa da for-
ma mais injusta numa econo-
mia frágil como a desse Esta-
do, uma conta que ainda não 
está devidamente esclarecida.

Por enquanto, o maior vo-
lume de informações é con-
trolado pela própria Petrobrás 
atendendo sobretudo aos fun-

cionários da própria empresa, 
a partir de anúncios de provi-
dências que os atingem dire-
tamente, como é o caso de um 
novo Programa de Incentivo 
ao Desligamento Voluntário 
(PIDV) prevendo a adesão de  
12 mil servidores em todo o 
país. Em termos de Rio Gran-
de do Norte o primeiro Plano 
de Desligamento Voluntário 
da Petrobrás recebeu a ade-
são de 200 trabalhadores, e o 
sindicato da categoria estima 
que esse que está sendo agora 
apresentado, poderá receber 
a adesão de  um contingen-
te entre 500 e 700 emprega-
dos.Na interpretação dos nos-
sos sindicalistas a iniciativa 

dos atuais diretores da Petro-
brás, parte de argumentos fal-
sos, pois não trata da adequa-
ção da força de trabalho con-
tratada às atuais necessidades 
da empresa, no meio de tanta 
turbulência.

Pelas contas do Sindica-
to dos Petroleiros, a Petrobrás 
tem cerca de dois mil empre-
gados próprios atuando no 
Rio Grande do Norte, e mais 
um contingente entre 10 e 15 
mil atuando em contratos de 
terceirização, não sendo pos-
sível, ainda fazer a projeção 
dos desligamentos que serão 
inevitáveis com a perspecti-
va do desligamento de sondas 
terrestres da empresa, previs-
to para o mês de setembro, 
fato agravado com a venda 
de campos em terra já anun-
ciadas, que deverão provocar 
mais cinco mil demissões en-
tre os terceirizados.

Infelizmente o Rio Grande 
do Norte, até aqui, ainda não 
cuidou de dimensionar o ta-
manho do problema que tem 
pela frente.

Ouvir o consumidor
Enfrentando dificuldades no 
seu relacionamento com o 
consumidor que não aceita 
a falta de canais da própria 
empresa, a Cosern leva o 
seu projeto “Cosern nas 
Comunidades – Ouvidoria 
Itinerante”, hoje a Mossoró, 
onde ficará até quinta-feira, 
atendendo das 8 h as 17 h, no 
Fórum Municipal.

Nossa história
Hoje completa 199 anos 
da morte, no Forte dos Reis 
Magos, onde estava preso, de 
André de Albuquerque, líder 
do movimento revolucionário 
pela Independência, no Rio 
Grande do Norte. Ainda dá 
tempo para que seja feito 
alguma coisa para lembrar 
os 200 anos do episódio 
histórico que não tem 
merecido a atenção nem os 
estudos devidos.

Dança em Parnamirim
 Em razão 
da falta de 
Teatros 
Públicos 
em Natal, o 
Encontro de 
Dança, que 
contabiliza 

77 mil espectadores ao longo 
de oito anos, concentra suas 
atividades em Parnamirim, de 

hoje até domingo. O Encontro 
compreende a apresentação 
de espetáculos, oficinas, 
intervenções e debates.

Contas Públicas
Num levantamento do 
Ministério da Fazenda, o 
nosso Rio Grande do Norte 
foi um dos Estados que 
menos aumentaram as suas 
despesas correntes (folha 
de pessoal, inclusive) entre 
2009 e 20015, registrando um 
aumento de 12.6%. ASó perde 
para Sergipe, com 9.3%.

Imposto que entra
Outro levantamento, com 
os números de Século XXI, 
mostra que o RN também 
ocupa uma boa posição em 
ralação a cobrança do ICMS 
com um aumento de 637% 
entre 1999 e 2015, ocupando 
um honroso quinto lugar.

Tempo de falar
O senador José Agripino que 
havia mantido silêncio sobre 
acusações que lhe foram 
feitas, decidiu falar. Hoje 

ocupa a tribuna do Senado 
para pedir celeridade na 
apuração, acreditando que a 
abertura dos seus sigilos fiscal  
tributário o ajudarão a provar 
que não cometeu nenhuma 
ilegalidade.

Fonoaudiologia 
Internacional
Começa, hoje, o 1º Simpósio 
Internacional promovido 
pelo Depfono (Departamento 
de Fonoaudiologia) da 
UFRN, que tem como tema 
“Interdoiciplinaridade, 
Aprendizagem e Dislexia”, no 
auditório de Enfermagem, 
que tem como principal 
atividade o debate da 
aprendizagem da leitura, 
tendo como base estudos da 
Neurociência.

Recado no estrangeiro
Na “Brazil Conference”, 
realizada sexta-feira pela 
Universidade de Havard e 
MIT só deu Janot, atraindo 
os interesses gerais com o 
seu relato sobre os próximos 
passos da Operação Lava 

Jao. O professor, Ricardo 
Valetim, da UFRN, deu o seu 
recado sobre o trabalho do 
Laboratório de Inovação 
Tecnológica, que dirige.

Tirar a pressão

O Dia Nacional de Combate 
à Hipertensão Arterial 
motivou a Caurn, que presta 
assistência a servidores e 
pensionistas da Universidade 
Federal, a tomar a pressão dos 
integrantes da comunidade 
universitária, num evento 
que se propõe a oferecer 
orientação a uma equipe de 
enfermagem em parceria de 
um Programa de Bem com a 
Vida.

Cdadania em Carnaubais
O INCRA, em colaboração 
com o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais da 
cidade de Carnaubais, abrira, 
naquela cidade, uma “Sala 
da Cidadania”, onde serão 
emitidos os documentos 
de interesse dos assentados 
e trabalhadores rurais do 
município e de municípios 
vizinhos.

nossa crise do petróleo

ZUM  ZUM  ZUM

Violência e educação

Hashtag não nos representa

Um dos passos mais importantes para enfrentar e vencer 
a violência é estudá-la. Sem saber onde e como age o inimi-
go vai ser sempre mais dificíl conter sua ação. Monitorando, 
é possível saber quais os crimes mais praticados, aonde são 
praticados e qual o perfil das vítimas. São instrumentos com 
os quais o poder público pode definir ou redefinir estratégias. 
Sem que as autoridades se debrucem sobre o problema, fica-
rá mais difícil combatê-lo.

É partindo dessa premissa que é importante destacar a 
pesquisa divulgada ontem pela Secretaria de Segurança Pú-
blica e Defesa Social - e publicada em formato de livro -, regis-
trando a morte de jovens por meio de crimes violentos. Não 
é de hoje que a sociedade percebe a quantidade de jovens 
envolvidos com a criminalidade, seja como autor ou como 
vítima.

O tema deve ser, sim, estudado. Tanto quanto, devem ser 
pensadas medidas capazes de fazer com que se reduza essa 
intimidade de jovens com esse submundo. Aliás, não apenas 
entre os jovens a violência precisa ser contida - essa urgência 
é geral e independe de faixas etárias ou sociais. No entanto, 
perceber uma presença cada vez maior de crianças e adoles-
centes sinaliza como é preciso fazer algo já.

Uma das forma de agir é definir ações com o objetivo de 
retirar, de forma urgente, estes jovens do universo do crime, 
seja reforçando as ações de vigilância policial, seja encami-
nhando para unidades de restabelecimento (desde que fun-
cionem de verdade) os jovens que enfrentam essa realidade.

Sobretudo, é preciso pensar e agir neste caso não somen-
te tendo em mente a necessidade de reduzir os índices de cri-
minalidade. Esta deve ser uma missão multisetorial, que en-
volva várias pastas de governo e várias instância de poder. É 
necessário investir na educação para que as crianças não se 
sintam atraídos para outro universo que não seja o que asse-
gurará a ele um futuro produtivo e seguro.

Significa oferecer mais educação e mais atividades só-
cio-desportivas. Os jovens precisam ser estimulados a bus-
car ocupação que o afaste da sedução do crime, já que mui-
tos deles, sem opção, acabam ingressando neste mundo am-
bicionando consumir o que não podem por falta de recursos.

As equipes multidisciplinares precisam envolver os jo-
vens, suas famílias, a escola, a igreja, o clube e todas as insti-
tuições com poder para evitar o ingresso na marginalidade. 
Mapear a incidência de crimes, e nela a presença dos jovens, 
é parte da luta para inibir a violência. Não pode ser a única. 
O trabalho da Sesed é louvável, mas outras iniciativas devem 
ser trabalhadas.

Juliana está saindo com dois caras. Aparecida não faz as 
sobrancelhas. Kátia cria dois filhos sozinha. Branca tomou 
um porre e dançou em cima da mesa e beijou na boca do 
barman. Dalva paga um dobrado - literalmente - para con-
seguir esticar o dinheiro no supermercado, com tudo mais 
caro, a contar pelo oportunismo dos que aumentam o preço 
e botam a culpa na crise. Benditas sejam as moças que não 
fazem questão de serem belas, recatadas e do lar. Benditos 
sejam os homens que não sejam tão apagados e insossos a 
ponto de precisarem da sombra de uma mulher com adje-
tivos tão medonhos e antigos quanto esses para parecerem 
pessoas melhores.

Seria hipócrita se afirmasse que não acho estranho um 
casamento entre duas pessoas com diferenças de idade tão 
gritantes. Mais de 40 anos! Mas, enfim, não tenho também 
o direito de julgar os sentimentos ou as razões que levam as 
pessoas a ficarem juntas. Mas não estou aqui para fazer uma 
ode ao amor. E sim às mulheres contemporâneas. Àquelas 
que trabalham fora, que pagam suas contas, que decidem o 
que querem fazer de suas vidas, e isso inclui abolir determi-
nados padrões burgueses de classificação de “bela, recatada 
e do lar”. Aquelas também que decidem ficar em casa e cum-
prir uma das mais árduas missões e, comumente, sem remu-
neração, que é cuidar da casa. 

Desde a semana passada, sempre que leio ou ouço esse 
que virou o bordão e a chacota nacional contra a insípida ten-
tativa da revista Veja de colocar a moçoila Marcela Temer 
como alternativa de primeira dama para o Brasil, me vem à ca-
beça um palavrão como resposta. Estamos no mercado de tra-
balho há pelo menos umas quatro décadas no país. Mas ainda 
temos muito o que conquistar, é fato. Não foi fácil a caminha-
da para chegarmos ao direito de termos o centésimo namora-
do, ou a namorada. Para optarmos por não ter filhos, ter filhos 
sem marido ou manter uma família com pai, mãe e filhos, bio-
lógicos ou não. Nossos corpos nos pertencem? Então deixa em 
paz quem quer deixar os pelos das axilas à mostra, o sutiã ver-
melho com a blusa azul, os fios de cabelo branco sem tintura.

Mas, se estamos falando de status masculino que preci-
sa de uma mulher bem mais jovem para demonstrar poder 
e sustentar o status quo de machão; se um homem sem gra-
ça, com pecha de traidor para um pedaço significativo do 
povo brasileiro precisa usar a imagem da esposa “bela e reca-
tada (custo a acreditar nesses termos, embora tenha profun-
do respeito pelas mulheres que tomam conta de suas casas e 
são reduzidas a “do lar”), vai catar coquinho que esse modelo 
que coloca a mulher à sombra de um homem não cola,  esse 
modelo não nos representa.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DEPUTADO EZEQUIEL FERREIRA DE 
SOUZA SOBRE A POSIÇÃO DA BANCADA DO 
PSDB NA ASSEMBLÉIA.

“Formamos uma bancada que 
está unida em favor do RN”.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com

• O Prefeito de Aracaju, João Alves, 
passou o feriado em Pipa, com sua 
mulher, a senador Maria do Carmo 
(DEM-Se).
• O Tribunal de Contas inicia, hoje, 
em Portalegre, mais um curse sobre 
execução de despesas públicas.
• Completa 80 anos, hoje, que d. 

Jaime Câmara toma posse como 
Bispo de Mossoró.
• Nunca a esquerda brasileira se 
informou tanto no The New York 
Times e Wall Street Journal...
• A Câmara de Natal instituiu 
mais uma comenda, a Comenda 
Procurador Miguel Josino Neto.

•  Examinadores de direção 
veicular do Detran estarão, hoje, em 
Nova Cruz.
• Numa homenagem a Aiton 
Corrêa Arruda, Manga, se 
comemora, hoje, o Dia do Goleiro.
• A Igreja venera hoje, uma Santa 
que precisa ser invocada esses dias: 

Nossa Denhora do Bom Conselho.
• O Ministério Público aprovou o 
Regimento o Grupo de Atuação 
Especial de Combate ao Crime 
Organizado.
• Hoje tem a eliminatória do 
programa “Solte a Voz”. No Partage 
Norte Shopping.
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O confronto da classe mé-
dia - instigada pela esfera pri-
vada e conservadora - com as 
classes populares - estas im-
pulsionadas pela militância 
petista - acabou exacerbando-
tensões que dividiram o senti-
mento coletivo do país. Quem 
olha de forma mais centrada o 
legado das lutas de abril, per-
cebe que não serão tão pas-
sageiras assim as tensões de 
um lado e outro do conflito. 
Mesmo que algumas sejam 
aparentemente sublimina-
res, herdamos uma socieda-
de dividida entre vitoriosos e 
derrotados. 

Pior: o que sobrou na pol-
trona da presidência não pa-
rece ter sido um homem com 
os traços da conciliação. A jul-
gar pelo caráter pouco sau-
dável de alguém que mesmo 
diante dos mais inarredáveis 
compromissos com um go-
verno de coalizão, deixa um 
rastro oportunista: na carta 
que fez alinhando resmungos 
menores diante da função de 
estadista; no discurso que va-
zou como forma de incentivar 
o voto que derrubava a presi-
dente em seu próprio benefí-
cio; e na aliança espúria com 
Eduardo Cunha. 

Não pensem os que inte-
gram as instituições executi-
vas, judiciárias e as podero-
sas instituições privadas que 
é bom ter uma sociedade em 
estado conflituoso. Se já não 
temos, de fato, a tradição do-
bom saber e do bom fazer 
políticos,como construiremos 
uma ação capaz de atender, 
sem os vícios corporativistas, 
os interesses legítimos dos for-
tes e fracos? Como unir uma 
sociedade desconfiada de uns 
e de outros, com toda sua me-
mória coletiva de que os fra-
cos sempre pagaram o preço 
mais caro?

Ora, que legitimidade tem 
Michel Temer? Ninguém foi 
à cabine votar no seu nome, 
mas em Dilma, até pelo peso 
do PT naquela hora. Ele já 
vai chegar ao Palácio do Pla-
nalto prisioneirode compro-
missos politiqueiros com o 
PMDB que até ontem apoiava 
o governo petista. A ele cabe-
rá não trocar ministérios por 
apoios, manter os programas 
sociais, respeitar os direitos 
conquistados nas relações de 
trabalho, administrar a ques-
tão previdenciária e contro-
lar a inflação sem gravar os 
fracos.

Até que ponto as institui-
ções direta ou indiretamen-
te vinculadas ao Poder Judi-
ciário terão seu espaço e sua 
ação respeitados diante de 
quase uma centena de parla-
mentares e governadores que 
vão chegar ao poder, chefia-
dos por Michel Temer, levan-
do na boca o gosto da vingan-
ça, eles que agora estão fortes 
porque reúnem, num mesmo 
poder, pemedebistas, tucanos, 
democratas e que tais, quase 
todos - entre eles os mais pro-
eminentes - réus do mesmo 
processo que derrubou o go-
verno Dilma? 

Não temos estadista para 
liderar um governo de coali-
zão e salvação nacional. Os 
presidentes dos três poderes 
da República estão denuncia-
dos: Eduardo Cunha, Renan 
Calheiros e Michel Temer, un-
gido sucessor. Foi pela ausên-
cia de um grande líder que as 
razões coletivas não foram 
conduzidas até a porta do Tri-
bunal Superior Eleitoral para a 
cassação da chapa vencedora 
- Dilma e Temer. Com eleições 
gerais e Constituinte. Prefe-
rimos que mãos sujas lavas-
sem a louça do Palácio. Eis o 
legado.

O legado das tensões

“Na economia, o desastre 
está feito. Pode ser desfeito, 
mas levará tempo”
Delfim Netto

1 - GUARDIÃ
A desconfiança dos gover-

nantes é a guardiã dos direi-
tos das pessoas, ela está para a 
emoção profunda dos aman-
tes da liberdade como o ciú-
me está para o amor’. 
Maximilien de Robespierre 

2 - RETRATO
‘Os deputados brasileiros se 

esmeraram em oferecer a seus 
compatriotas um espetáculo 
degradante na votação do im-
peachment. No subsolo da po-
breza de ideais e ideias corria o 
esgoto da hipocrisia’. 
Luiz Gonzaga Belluzzo

3 - ABISMO
Ao contrário do que se dá 

nos EUA e na Europa, no Bra-
sil um abismo legal e ideológi-
co separa o mundo universi-
tário do empresarial, com cla-
ro prejuízo para os dois lados, 
que pouco se falam’. 
Viana, páginas amarelas de Veja 

4 - FIM
A desconfiança dos gover-

nantes é a guardiã dos direi-
tos das pessoas, ela está para a 
emoção profunda dos aman-
tes da liberdade como o ciú-
me está para o amor’. 
Maximilien de Robespierre

AVISO - Aprofunda-se o 
entendimento político do 
PDT do prefeito Carlos 
Eduardo com o PMDB de 
Henrique Alves: o deputado 
Hermano Morais fez, agora, 
duas indicações para a equipe 
da Prefeitura de Natal. 

SINAL - O deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza, mesmo 
não presidindo o PSDB –e 
vai ser pela mão de Rogério 
Marinho? - já administra 
queixumes dos tucanos, hoje 
com sua bancada de cinco 
deputados.   

CHAPÉU - É verdadeira a 
tese de que aqui, na Aldeia 
de Poti, é fácil fazer a graça 
com o chapéu alheio. Já teve 
quem fizesse um lauto jantar 
de posse para oitocentos 
talheres, show de Roberta Sá 
e uma orquestra. 

ATENÇÃO - Voltam em 
grande estilo os sapatos 
masculinos, duas cores - 
como aqueles de antigamente 
- de couro e palhinha, da 
Christian Louboutin, com o 
toque do solado vermelho. 
Valor em S. Paulo: R$ 3,4 mil. 

NUDEZ - Chega às bancas 
a edição da Playboy. Com 
quatro capas em preto e 
branco, cerca de 160 páginas, 
das quais 32 dedicadas à 
nudez de Luana Piovani. Com 
o texto em prosa poética de 
Fabrício Carpinejar. 

DETALHE - Ao longo do 
ensaio fotográfico que 
tenta passar um sentido de 
requinte, a florde Luana não 
é vista a olho nu. Sobre a 
belíssima nudez há, sempre, 
a renda diáfana da fantasia. 
Como em Eça de Queiroz.

POESIA - Nas prateleiras da 
livraria do Campus a poesia 
reunida de Adélia Prado, 
numa bem cuidada edição 
da Record. Textos de Carlos 
Drummond de Andrade e 
Afonso Romano, e o prefácio 
de Augusto Massi. 

PRESENÇA - Câmara 
Cascudo, como seu Prelúdio 
da Cachaça, é uma das fontes 
de Renata Amaral sobre os 
cinco séculos da cachaça, 
na edição de abril da revista 
‘Continente’. São seis páginas 
lidas de gole em gole. 

SUJO - Na capa do caderno 
cultural Pernambuco, 
edição da editora oficial 
dos pernambucanos, os 
quarenta anos do Poema 
Sujo, de Ferreira Gullar. Uma 
longa entrevista com o poeta 
assinada por Igor Gomes.

AVISO - A quem interessar: 
se o próximo presidente da 
Fundação José Augusto, seja 
quem for, não abrir a porta 
do Ministério da Cultura 
ninguém nos salvará da 
degradação cultural hoje já 
em decomposição. 

RETRATO - Estamos sem 
teatros públicos em Natal, 
Mossoró e Caicó; sem 
biblioteca pública, sem 
museus para o tão falado 
turismo cultural, a Fortaleza 
dos Reis Magos está fechada e 
a Fundação J. Augusto falida. 

GRATIDÃO - Este cronista, 
comovido, agradece aos 
professores e alunos do 
Instituto Federal de Educação 
por ter sido o escolhido para 
ministrar a aula inaugural, 
ontem, na Unidade Campus / 
Rotunda. Inesquecível.

PALCO

CAMARIM

Capacidade imaginativa como 
fator educacional

Um dos fatores por demais importantes no setor edu-
cativo é o desenvolvimento das faculdades imaginativas. 
Sem uma boa fertilidade da imaginação é impossível al-
cançar sucesso na vida. A imaginação fértil se constitui em 
força propulsora para o desenvolvimento. Imaginação é 
tudo aquilo que se desenvolve na mente e que ainda não 
se encontra manifestado na forma. Todos aqueles fatos 
que se tornaram realizações grandiosas neste mundo fo-
ram graças ao poder da imaginação. Em qualquer realiza-
ção, a mente precede a forma. As crianças possuem ima-
ginação fértil, o problema está em como desenvolver essa 
imaginação fértil para o lado positivo e construtivo.

Pesquisando a verdadeira origem da imaginação con-
cluímos que ela procede de um mundo invisível muito 
superior a este em que vivemos. Ela vem, quase sempre, 
em formato de ondas de ideias, como se fossem ondas de 
transmissão radiofônica. O gênio, por exemplo, é um ser 
altamente sensível a essas irradiações criando algo pró-
prio e original. Tanto os gênios dados às invenções como 
os gênios inclinados para as artes, são pessoas extrema-
mente sensíveis a essas transmissões procedentes de um 
mundo invisível e superior. A essa captação dessas trans-
missões dá-se o nome de revelação ou inspiração. Mui-
tas ideias surgem do mundo elevado e, lamentavelmen-
te, a maioria das pessoas que as captam consideram-nas 
pura fantasia e as abandonam. Porém os gênios não aban-
donam as novas ideias que captam, guardam-nas e final-
mente as traduzem em formas, criando algo novo e origi-
nal. A imaginação liberta o ser humano do estreito e incô-
modo mundo físico. Felizes as crianças que com a ajuda 
de pais e professores conseguem desenvolver tão valiosa 
capacidade imaginativa.

Caros amigos leitores, respeitem a fértil imaginação 
das crianças e procurem a todo custo estimulá-las cada 
vez mais a fim de que suas imaginações se desenvolvam 
de modo saudável, harmônico e construtivo.
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

O tempo certo
O espetáculo patético de homens corruptos evocando 

Deus no episódio da votação do impeachment da presi-
denta Dilma Rousseff na Câmara Federal, tema de nossa 
conversa passada, é apenas um detalhe no uso de motivos 
religiosos para manipular consciências na guerra pelo po-
der que se vem travando no país. 

Nesse item, merecem menção especial as mensagens 
que circulam nas redes sociais pedindo “orações pelo Brasil”. 

São tantas! Elas chegam às caixas adornadas de anji-
nhos, de imagens de Jesus contemplando o Brasil, de re-
flexos do sol no ocaso lembrando o desenho da bandei-
ra brasileira. São tão piedosas que muita gente não se con-
tém: logo as repassam aos seus contatos, na certeza de 
que assim estão contribuindo para o bem geral.

Não é de hoje que argumentos religiosos são utilizados 
para enganar, oprimir e estabelecer o primado dos interes-
ses avaros sobre pessoas e multidões. Talvez resida aí uma 
das grandes causas da expansão do ateísmo e do materia-
lismo, ao lado da concepção de um deus pessoal, antropo-
mórfico, passional e francamente injusto.

A História escancara essa prática nociva que tem a idade 
do homem. E podemos vê-la se repetindo de forma tosca em 
nossa política regional do século 20, quando não faltaram a 
identificação de candidatos com o “antiCristo” e as referên-
cias às falas de frei Damião e do padre Cícero para conquis-
tar a alma e o voto de eleitores humildes e desinformados.

Agora, as coisas se fazem de um modo refinado, debai-
xo das mesmas intenções. 

Noto que as correntes de oração, no início das mobi-
lizações pró-impeachment, começavam com apelos cân-
didos e logo degeneravam em referências a “governantes 
corruptos” e “comunistas ateus”. Isto é, subliminarmente 
incitavam os corações a tomarem partido e seguirem para 
as ruas. Agora, com o resultado da votação na Câmara e 
os ventos a favor de um grupo, as mesmas correntes ten-
tam passar a ideia de que “Jesus está no comando” e “tudo 
vai dar certo”, induzindo as pessoas a guardarem silêncio e 
passividade em suas casas.

Quando leio esses textos de marketing político travesti-
dos de mensagens espirituais, imagino o que Jesus – aque-
le que estaria “no comando” - faria na Esplanada de Brasília, 
ele que virou as mesas dos cambistas no templo e afrontou 
a hipocrisia dos fariseus e dos juízes do Sinédrio com a fra-
se “as prostitutas entrarão no Céu antes que vocês”.   

De minha parte, reconhecendo a indigência moral e 
espiritual de tantos que se encontram à direita e à esquer-
da, no governo eleito pelo povo e no governo de fato dos 
interesses econômicos e das instituições guiadas por re-
presentantes de grupos poderosos e excludentes, pen-
so que a sabedoria continua nas palavras de Salomão, no 
Eclesiastes:

“Há tempo de rasgar, e tempo de coser; tempo de es-
tar calado, e tempo de falar; há tempo de amar, e tempo de 
odiar; tempo de guerra, e tempo de paz.”

Cada homem e cidadão deve discernir o tempo certo 
e atuar segundo a sua consciência, salvo das armadilhas 
dos aproveitadores.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Saúde
Eu estou indignada. Fui na UPA da Cidade da Esperança 

tomar uma medicação e não tomei porque tinha que passar 
pelo médico, mesmo tendo a receita na mão. Moral da histó-
ria: passar pelo médico atrapalha quem precisa. Tinha pesso-
as desde às quatro da tarde ainda para se consultar. Isso tem 
que mudar.
Conceição Silva
Via NOVOWhats

Hotel BRA
Natal continua com pessoas de comportamento provin-

ciano. Autênticos burrocratas inúteis que em nada contri-
buem para o desenvolvimento da cidade.
José Souza
Via NOVOWhats

Lei seca
O capitão Styvenson apenas cumpre sua obrigação. Nada 

diferente disso.  Acho que estão valorizando muito o com-
portamento de um oficial da PM no cumprimento do dever. 
No caso em tela, é melhor lançar para vice-presidente numa 
chapa com o Moro. Brasil carente de homens probos.
Marcos Aurélio
Via NOVOWhats

Denúncia
Sou terceirizada na SME e contratada pela empresa Pe-

trogás. Há alguns meses que estão atrasando nossos salários 
e vale transporte, estou desde janeiro sem receber minhas 
passagens e pagando do meu bolso para poder ir trabalhar. 
Existe também o fato de ex-funcionários que foram demiti-
dos desde fevereiro que ainda não receberam o valor referen-
te à recisão de contrato de trabalho. Ligamos na empresa e 
eles nos dizem que a SME não fez o repasse, já os responsá-
veis da SME dizem que pagaram e nessa ficamos sem saber o 
que fazer e a quem recorrer. Já chegamos a ficar até dois me-
ses sem receber pagamento, e agora já estamos sem receber 
o referente a março, desde o quinto dia útil deste mês. Quem 
sabe se publicarem algo sobre isso, algo possa ser feito. Mas 
por favor, meu nome não pode ser divulgado.
Via NOVOWhats

BG
Parabéns aos idealizadores do Projeto Casa das palavras. 

A leitura tem o poder de transformar a sociedade. Excelente 
programa BG..
Professor Geová
Via NOVOWhats

NOVOWhats 
A quantidade de informações perdidas durante o dia era 

grande. Agora tenho as principais notícias de uma forma prá-
tica e segura
Karol Marques
Via NOVOWhats

Alerta de boato
 A Secretaria de Segurança negou que o “comunicado 

do Sindicato do Crime”, amplamente compartilhado nas re-
des sociais, seja verdadeiro. Ou seja: Não há nenhuma “or-
dem” para os criminosos pararem com pequenos roubos. É 
BOATO.
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notí-

cias e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicio-
nar o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar 
uma mensagem com seu nome e bairro.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Há alguns dias, um juiz de 
direito de Natal acusou uma 
escola privada da cidade de 
ter em seu corpo docente uma 
professora que “destila ideolo-
gia e mentiras”. Afirmou que, 
se tivesse filhos estudando 
no colégio, eles seriam trans-
feridos para outra escola logo 
conseguisse a vaga. Exigiu a 
demissão da profissional, afir-
mando que, “se ela continua 
ensinando lá (tendo recebido 
uma mera admoestação ver-
bal da direção) é porque tem 
o apoio da escola.” Encerrou 
pregando contra o que cha-
mou de “embuste ideológico 
em sala de aula” e finalizou o 
desabafo dizendo que a escola 
em questão não tem mais seu 
respeito.  Para ele, o fato de a 
escola ser religiosa é um fator 
agravante da questão e, nesse 
particular, não pude evitar de 
ouvir ecos da votação da ses-
são pelo Impeachment na Câ-
mara dos Deputados, quan-
do tantos parlamentares justi-
ficaram seus votos como mo-
tivados por Deus e não pelas 
razões que verdadeiramente 
motivaram o processo. Ao ser 
ouvido pela reportagem deste 
NOVO JORNAL, o juiz admi-
tiu que soube do caso pela im-
prensa e que a postagem em 
rede social representava uma 
posição meramente pessoal 
sua. Claro que, em se tratando 
de alguém que ocupa um alto 
cargo, suas palavras destina-
das ao colégio e à profissional 
do ensino ganham acabam 
por ter outro peso e um efeito 
poderoso: o de intimidar a ins-
tituição e a educadora. 

Li a notícia sobre o episó-
dio acima com preocupação. 
Não quero aqui julgar o ma-
gistrado ou a escola, tanto que 
omiti o nome de ambos, já 
que não vem ao caso citá-los. 
Além disso, não quero repetir 
o equívoco que, na minha opi-
nião, o meritíssimo cometeu 
ao “julgar” apressadamente 
uma instituição e uma profis-
sional de ensino, sugerindo in-
clusive sua “condenação” (de-
missão) sem deter subsídios 
suficientes que pudessem em-
basar tal “decisão”. 

Porém o posicionamen-
to que ele expressou é um in-
dício claro de algo maior, de 

uma tendência que vem ga-
nhando força no inconscien-
te coletivo da nossa socieda-
de e que já virou até projeto no 
Congresso Nacional, eviden-
ciando ainda mais o perigoso 
caminho à direita para o qual 
estamos sendo conduzidos 
coercitivamente: o da crimi-
nalização do pensamento, da 
intolerância endereçada a to-
dos aqueles que não comun-
gam da mesma opinião de al-
guns grupos. O juiz acusou a 
professora de contar “menti-
ras”, como se ele próprio fos-
se o dono da verdade. Logo, 
fica a impressão que a profes-
sora cometeu uma grave falta 
no Brasil de hoje: a de discor-
dar do outro. 

Pelo que o Novo Jornal 
apurou, a professora decla-
rou-se contrária ao proces-
so de Impeachment em an-
damento no Congresso Na-
cional. Porém, nenhum de 
nós (nem eu, nem o magistra-
do e talvez nem você que me 
lê gora) sabe em que contex-
to isso se deu. Porque, se os 
próprios alunos tiverem per-
guntado a ela qual a sua opi-
nião, o que mais ela poderia 
fazer a não ser expressá-la? E, 
pergunto a vocês: dizer o que 
pensa é passível de punição? 
Os professores devem repetir 
em sala de aula a cartilha ide-
ológica dos pais dos alunos? 
É preciso ter um manual de 
conduta dizendo que linha de 
pensamento deve ser segui-
da pelos estudantes? E como 
é que não se vai tomar posi-
ção quando um professor es-
tiver ensinando história e che-

gar no capítulo da Segunda 
Guerra Mundial, minha gen-
te? “Vejam bem, Hitler matou 
6 milhões de judeus, mas não 
posso aqui dizer diante de vo-
cês se isso foi certo ou errado 
porque senão estarei come-
tendo o crime de doutrinação 
em sala de aula, OK?”

Quando eu era estudan-
te de ensino fundamental, 
tive professores muito bons, 
que expressavam opiniões, 
mas nos instigavam a pensar. 
E perguntávamos a eles o que 
achavam do que estava ocor-
rendo no país. Lembro-me 
que Eudes, de História, após 
ser instigado por nós, decla-
rou-se a favor do Parlamenta-
rismo no plebiscito realizado 
em 1993. Nem por isso, mu-
dou minha posição que era a 
da manutenção do presiden-
cialismo. Porque meus pro-
fessores tinham opinião e ex-
pressavam seus pensamentos, 
mas estimulavam que fizésse-
mos o mesmo a fim de formar 
nossa própria personalidade. 

O professor Eudes, aliás, 
é o exemplo que dou para re-
bater o argumento da supos-
ta “doutrinação ideológica” ou 
“embuste ideológico contra 
crianças indefesas”. Ele sem-
pre nos explicava os riscos de 
um regime totalitário e pedia 
para que estudássemos histó-
ria para que nunca apoiásse-
mos ditaduras ou movimen-
tos totalitários como o nazis-
mo que ele fazia questão de 
nos explicar o que tinha sido 
e como aquele era um mal 
presente até os tempos atu-
ais nas sociedades ocidentais. 

O crime de pensamento

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de

O NOVO sabe como o seu pet é importante para você, sendo assim, igualmente importante para 
nós! Dessa forma, trouxemos um especialista para tirar todas as suas dúvidas sobre a obesidade 
em animais, assunto bastante recorrente e preocupante que atinge muitos bichinhos domésticos. 
Não deixe de conferir nossa matéria e saiba como prevenir, tratar e cuidar para que seu amigo de 
quatro patas seja o mais saudável possível.

(novojornal.jor.br)
NO PORTAL

Acessem os blogs 
do Novo Portal:

- O Fiasco – Carlos Fialho
- #SigaAquelaMaga – 

Nina Barbalho

Pois bem, se o professor lesse 
o que vários de seus ex-alunos, 
meus ex-colegas de escola, es-
crevem no grupo que temos 
no WhatsApp, defendendo di-
tadores, torturadores e políti-
cos que os exaltam, certamen-
te ficaria frustrado. 

Não há como não traçar 
um paralelo entre o que ocor-
re no Brasil atual e muitos as-
pectos do enredo do livro 
“1984” de George Orwell. Em 
coluna anterior, já me referi 
aos “2 minutos de ódio”. Mas 
também é possível entrever 
nas reações histéricas e dese-
quilibradas de uma classe mé-
dia que reproduz discursos di-
tados pelos mais ricos através 
da mídia, e em opiniões como 
a que motivou este texto, com 
o “Crime de pensamento” des-
crito no romance. Na ficção, as 
autoridades (tal qual as clas-
ses dominantes brasileiras 
e a imprensa têm feito) ten-
tam controlar as falas e ações 
dos seus cidadãos, penalizan-
do aqueles que verbalizem o 
que não é permitido pela lei. 
A diferença é que, na ficção, 
eles também desenvolvem 
técnicas que supõem identi-
ficar os  <https://pt.wikipedia.
org/wiki/Pensamentos> pen-
samentos das pessoas, rotu-
lando os pensamentos desa-
provados pelo termo crime 
de pensamento. Na ficção, in-
clusive, existe uma “Polícia do 
Pensamento” e este termo, por 
extensão, passou a se referir à 
imposição de correção ideo-
lógica em qualquer contexto 
moderno ou histórico.

A polícia da opinião ou do 
pensamento, infelizmente, é 
uma verdade no Brasil hoje. 
Tem atuado ostensivamente 
nas ruas e transformado o Fa-
cebook em seu tribunal pre-
ferido. Um dia chega a nossa 
hora. Ou não. 

#bichomeu
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Maior feira da frucitultura irrigada do país, o evento investe na 
inovação tecnológica para produção e oferta de serviços no setor

Expofruit 2016 quer fazer 
R$ 40 milhões em negócios

M
esmo com a 
crise econô-
mica, a 20ª 
Feira Interna-
cional da Fru-

ticultura Tropical Irrigada – Ex-
pofruit, de 21 a 23 de setembro, 
pretende fechar R$ 40 milhões 
em negócios espera uma mo-
vimentação de 15 mil pessoas 
nos três dias do evento. No ano 
passado, a produção e exporta-
ção de frutas gerou um volume 
de negócios em mais de US$ 
98 milhões para o Rio Grande 
do Norte. 

A Expofruit 2016 será lan-
çada amanhã em Mossoró. É 
um segmento importante da 
economia potiguar. Emprega 
diretamente 10 mil pessoas na 
região Oeste e gera mais de 50 
mil postos de trabalho de for-
ma indireta. O melão continua 
sendo o carro-chefe da produ-
ção frutícola da região de Oeste 
seguido pelas culturas da me-
lancia, do mamão e da banana. 

O escoamento da produ-
ção tem como destinos o con-
sumo interno e a exporta-
ção, principalmente, para paí-
ses da Comunidade Europeia 
como Inglaterra, Holanda e 
Espanha. O setor também be-

neficia a economia local com 
o recolhimento de impostos 
aos governos municipal, esta-
dual e federal.

Um importante fator que 
contribui para a boa aceita-
ção do melão mossoroense 
no mercado externo é o reco-
nhecimento da qualidade da 
fruta produzida na região, que 
desde 2013 conta com selo de 
Indicação Geográfica de Ori-
gem, reconhecido mundial-
mente como indicativo de 
qualidade. A certificação foi 
concedida após cinco anos de 
aprimoramento da fruta pro-
duzida na região.

No lançamento, amanhã, 

serão apresentados o históri-
co dos  vinte anos de realiza-
ção da Feira e os benefícios 
que ela proporcionou para 
Mossoró e toda a região Oes-
te. Também será apresenta-
da a campanha publicitária da 
feira este ano que terá como 
tema “Mais Longevidade para 
você e seus Negócios”. 

“Temos uma expectativa 
muito grande em relação a fei-
ra e já temos bastante procu-
ra com relação aos estandes. 
O setor, no ano passado, au-
mentou as exportações, o que 
significa que a cadeia produti-
va está bastante satisfeita e po-
sitiva. Todo o elo de produção 

conseguiu aumentar as ven-
das do nosso setor. Prevemos 
que a feira consiga atingir seus 
objetivos e integre os mem-
bros da cadeia produtiva, am-
plie os negócios e mostre a im-
portância do setor para a re-
gião de Mossoró e para o Rio 
Grande do Norte”, afirma Luiz 
Roberto Barcelos, presidente 
do Comitê Executivo de Fruti-
cultura do Rio Grande do Nor-
te (Coex),organizador da Fei-
ra que este ano, devido a crise, 
procura inovar e buscar novas 
tecnologias, produtos e servi-
ços para a fruticultura.

A Expofruit 2016 tem 
como objetivo o apoio ao se-
tor frutícola potiguar, garan-
tindo a participação de produ-
tores de todo o estado em um 
evento que viabilize a comer-
cialização da produção e pro-
mova novos negócios, inclusi-
ve exportações. A feira é reali-
zada por meio de uma parce-
ria entre o Comitê Executivo 
de Fruticultura do Rio Grande 
do Norte (COEX), o SEBRAE 
– Serviço de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas do Rio 
Grande do Norte, a Universi-
dade Federal Rural do Semiá-
rido – Ufersa.

// melão de mossoró tem selo indicação Geográfica de origem

EDER CHIODETTO / FOLHAPRESS

// Bancos

abertura de contas pode 
ser feita pela internet

Os clientes bancários 
agora podem abrir 
ou fechar contas 

bancárias, como conta-cor-
rente e de poupança, usando 
a internet. O Conselho Mo-
netário Nacional (CMN) re-
gulamentou as regras para 
abertura e fechamento de 
contas de depósitos por 
meio eletrônicos.

Segundo o Banco Cen-
tral (BC), os bancos terão 
que adotar procedimen-
tos e controles que permi-
tam confirmar a autenticida-
de dos documentos eletrô-
nicos e podem usar tecnolo-
gias como contato por vídeo, 
de reconhecimento de voz e 
assinaturas com certificação 
eletrônica.

As regras já estão valen-
do. “O objetivo é permitir que 
haja facilidade maior para 
abertura e encerramento de 
contas e incorpore nesse pro-
cesso toda a inovação tec-
nológica”, disse ontem (25) a 
chefe do Departamento de 
Regulação do Sistema Finan-
ceiro do BC, Silvia Marques.

As mesmas regras das 
contas convencionais são 
válidas para as abertas por 
meio eletrônico, como as re-
lativas à situação cadastral, 
tarifas, prevenção à lavagem 
de dinheiro e ao financia-

mento ao terrorismo.
O CMN também apro-

vou resolução que proí-
be a recusa de atendimen-
to em caixas convencionais 
de clientes de outro ban-
co. Ou seja, se um cliente de 
um banco for a um caixa pa-
gar um boleto, por exemplo, 
em outra instituição finan-
ceira, terá que ser atendido. 
A exceção é para os casos de 
pagamento de cheques, bo-
letos vencidos e convênios 
que prevêem o pagamento 
específico em um banco. Se-
gundo Silvia Marques, a re-
solução esclarece as regras é 
resultado de reclamações de 
clientes que não foram aten-
didos no caixa.

CRÉDITO
Outra medida aprova-

da pelo Conselho Monetá-
rio Nacional é a que facilita 
a captação de recursos pelo 
banco para oferecer crédito 
imobiliário e para o agrone-
gócio. Agora, os bancos po-
dem comprar Certificados 
de Recebíveis imobiliários e 
de Recebíveis do Agronegó-
cios, oferecidos por compa-
nhias securitizadoras ligadas 
à instituição compradora.

A reunião do Conselho 
Monetário foi realizada na 
última sexta-feira (22), mas 
o BC divulgou as novas nor-
mas ontem. nesta segunda-
-feira (25).

Kelly oliveira 
Da Agência Brasil
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Após vídeo denunciando suposta cobrança irregular, empresa 
diz que fez inspecção em terminais que estariam com adiantados

Guichês passam por 
vistoria após denúncia

A
pós denúncias 
sobre uma pos-
sível cobran-
ça irregular que 
estaria aconte-

cendo no Aeroporto Interna-
cional Aluízio Alves, em São 
Gonçalo do Amarante, afe-
tando diretamente diversos 
usuários, a Estapar, empre-
sa que administra o estacio-
namento do terminal, reali-
zou uma vistoria em todos os 
guichês de entrada e saída da 
praça de controle. A inspeção 
teve como objetivo encontrar 
e resolver defeitos em máqui-
nas que estivessem apresen-
tando divergência de horá-
rios, com relógios adiantados 
em até quatro minutos. 

De acordo com motoris-
tas que precisam deixar ou 
buscar passageiros no local, a 
prática estaria sendo utiliza-
da como uma artimanha para 
cobrar a taxa de permanência 
no estacionamento, que tem 

tolerância de até 20 minutos. 
Após esse período, é necessá-
rio pagar R$ 13 pela estadia e 
R$ 3 adicionais a cada hora 
passada.

A empresa, no entan-
to, nega essas acusações. Em 
nota enviada à reportagem 
do NOVO, na manhã de on-
tem, a Estapar informa que os 
pontos eletrônicos possuem 
certificação operacional e são 
controlados através de uma 
central única, o que impedi-
ria a realização de fraudes. 
Além disso, os relógios nos 
mostradores dos terminais 
seriam meramente informa-
tivos e não interferem na co-
brança da taxa.

“A empresa esclarece, no 
entanto, que o horário exi-
bido nos visores tem cará-
ter meramente informativo e 
não serve de base para o cál-
culo da tarifa, realizado por 
sistema interno independen-
te do monitor”, declara a ter-
ceirizada, responsável pelo 
funcionamento dos totens de 
cobrança.

A nota continua dizen-
do que, “dessa forma, a Es-
tapar afirma que eventuais 
falhas no relógio não acar-
retam qualquer prejuízo 
aos clientes que utilizam o 
estacionamento”.

A polêmica em torno da 
cobrança surgiu após um 
motorista não identificado 
gravar e publicar um vídeo na 
internet, denunciando a su-
posta irregularidade. 

Nas imagens, o condutor 
aparece entrando no estacio-
namento às 12h20 em ponto. 
Após fazer a volta e deixar o 
aeroporto, a máquina regis-
tra 12h27. Imediatamente, o 
homem retorna e entra nova-
mente no terminal de passa-
geiros. No entanto, dessa vez, 
o monitor do guichê apon-
ta 12h23. Ou seja, a máqui-
na estaria “roubando” qua-
tro minutos de permanência 
do condutor no momento da 
saída. 

“Você faz as contas de 20 
minutos, você cronometra a 
tua entrada. Então você entra, 

faz o que tem que fazer e sai 
em tempo hábil para não pa-
gar esses 20 minutos de tole-
rância no estacionamento. Só 
que como está o relógio desa-
justado de três a quatro mi-
nutos, em média, o seu roló-
gio nunca vai bater com o de-
les. Conclusão: R$ 13 todas as 
vezes que você tiver que sair”, 
reclamava na gravação.

CHECAGEM
O NOVO repetiu a expe-

riência proposta pelo condu-
tor no vídeo e cronometrou 
os horários de entrada e saída 
do aeroporto. Dessa vez, po-
rém, o relógios não apresen-
taram divergências. A repor-
tagem entrou no estaciona-
mento exatamente às 10h45 
e deixou o local três minutos 
depois, às 10h48.

Administrado pelo con-
sórcio Inframérica, os repre-
sentantes do Aeroporto de 
Natal preferiram não se pro-
nunciar, transferindo a res-
ponsabilidade para a Estapar 
Estacionamentos.

Ildrimarck Rauel 
Do NOVO

// De acordo com vídeo postado na internet, relógios no estacionamento do aeroporto de São Gonçalo estariam “comendo” minutos 

// Paulo Roberto: “Acho caro 
demais. Não tem cobertura”

// Emanuel Medeiros: “a taxa é 
alta demais para uma hora”

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Consumidores reclamam da 
forma como a cobrança é feita 

O estacionamento do 
Aeroporto Aluízio Alves, lo-
calizado em São Gonçalo do 
Amarante, região metropo-
litana de Natal, já vem sen-
do alvo de reclamações dos 
usuários mesmo antes da 
polêmica dos guichês de en-
trada e saída. 

O valor cobrado pela per-
manência no local, a partir 
de R$ 13 com cobrança adi-
cional de R$ 3 a cada hora 
passada, não é considerada 
justa por muitos motoristas 
que precisam deixar ou bus-
car passageiros no maior ter-
minal aéreo do Rio Grande 
do Norte.

Mesmo não utilizando 
com frequência o estacio-
namento do terminal, o mi-
litar Emanuel Medeiros, que 
estava aguardando o voo de 
um familiar no salão de em-
barque, reclama que o local 
não oferece condições míni-
mas para que seja cobrado 
uma taxa tão alta. Para ele, 
R$ 13 é um valor abusivo.

“Tá certo que é raro pre-

cisar vir até aqui [aeropor-
to], mas a taxa é alta demais 
pra gente ficar apenas uma 
hora”, afirma, acrescentan-
do que, como a recomenda-
ção para os passageiros que 
vão embarcar é chegar, pelo 
menos, uma hora antes do 
horário previsto para o voo, 
20 minutos de tolerância se-
ria insuficiente. “Sempre vai 
passar de R$ 13”, declara.

O também militar Pau-
lo Roberto, que esperava a 
chegada do sobrinho em 
um avião que vinha do Rio 
de Janeiro, é outro que pro-
testa contra o alto valor do 
estacionamento.

“Acho caro demais! Não 
tem cobertura, quando 
está chovendo, é inevitável 
você se molhar e, quando 
não está, o carro fica no sol”, 
queixa-se.

De acordo com ele, o ide-
al seria que, ou o tempo de 
permanência no local fosse 
estendido, tendo em vista a 
necessidade dos motoristas 
que vão até o aeroporto, ou 

que o valor fosse diminuído.
Hoje, quem precisa ir de 

carro para o Aeroporto In-
ternacional de Natal tem 
até 20 minutos de tolerância 
para entrar e sair sem que 
seja cobrada a taxa de per-
manência. A partir disso, é 
cobrado R$ 13, que deve ser 
pago antes do motorista dei-
xar o terminal.

A partir de duas horas de 
estadia no estacionamento, 
o condutor precisa desem-
bolsar R$ 16 e, após três ho-
ras, a cobrança sobe para R$ 
19 - assim sucessivamente.

Outro problema aponta-
do pelos usuários do serviço 
é a distância entre os guichês 
de entrada e saída e o pró-
prio terminal de passageiros. 
Com a velocidade recomen-
dada de 60 km/h, o motoris-
ta ainda leva de três a cinco 
minutos apenas para chegar 
até o espaço destinado para 
o desembargue. Desse pon-
to até a saída é percorrida a 
mesma distância, o que gera 
reclamações.

A Receita Federal 
recebeu até as 11h 
de ontem (25) 

mais de 16,319 milhões de 
declarações do Imposto 
de Renda Pessoa Física. 
O número representa 
57,19% dos 28,5 milhões 
de documentos previstos 
para serem entregues este 
ano. O programa gerador 
da declaração para ser 
usado no computador 
pode ser baixado no site 
da Receita Federal. O 
prazo de envio termina na 
próxima sexta-feira (29).

O aplicativo do 
Imposto de Renda para 
dispositivos móveis 
(tablets e smartphones) 
está disponível nos 
sistemas Android e iOS, 
da Apple. Os aplicativos 
podem ser baixados nas 
lojas virtuais de cada 
sistema. Recentemente, 
a Receita Federal 
divulgou um vídeo de 
animação para ajudar 
os contribuintes que 
ainda não enviaram a 
Declaração do Imposto de 
Renda Pessoa Física 2016. 
O órgão liberou ainda um 
Perguntão, elaborado para 
esclarecer dúvidas quanto 
à declaração referente ao 
exercício de 2016, ano-
calendário de 2015.

O número estimado de 
declarações que devem 
ser enviadas à Receita 
este ano (28,5 milhões) 
representa crescimento de 
2,1% em relação aos 27,9 
milhões de documentos 
entregues no ano passado.

Os contribuintes 
que fazem doações 
devem ficar atentos 
ao preenchimento da 
declaração. As pessoas 
que destinam recurso 
aos fundos municipais 
dos Direitos da Criança e 
do Adolescente de seus 
municípios, por exemplo, 
devem optar pelo modelo 
completo. O programa 
do Imposto de Renda 
tem um campo próprio 
para o preenchimento 
das informações, na 
opção de doações para 
o Estatuto da Criança e 
do Adolescente. Quem 
perder o prazo está sujeito 
a multa de R$ 165,74 
ou de 1% do imposto 
devido por mês de atraso, 
prevalecendo o maior 
valor. 

O s clientes 
bancários agora 
podem abrir ou 

fechar contas bancárias, 
como conta-corrente e 
de poupança, usando 
a internet. O Conselho 
Monetário Nacional 
(CMN) regulamentou 
as regras para abertura 
e fechamento de contas 
de depósitos por meio 
eletrônicos.

Segundo o Banco 
Central (BC), os bancos 
terão que adotar 
procedimentos e controles 
que permitam confirmar 
a autenticidade dos 
documentos eletrônicos 
e podem usar tecnologias 
como contato por vídeo, 
de reconhecimento de 
voz e assinaturas com 
certificação eletrônica.

As regras já estão 
valendo. “O objetivo 
é permitir que haja 
facilidade maior para 
abertura e encerramento 
de contas e incorpore 
nesse processo toda a 
inovação tecnológica”, 
disse hoje (25) a chefe 
do Departamento de 
Regulação do Sistema 
Financeiro do BC, Silvia 
Marques.

As mesmas regras das 
contas convencionais são 
válidas para as abertas 
por meio eletrônico, 
como as relativas à 
situação cadastral, 
tarifas, prevenção à 
lavagem de dinheiro e 
ao financiamento ao 
terrorismo.

O CMN também 
aprovou resolução 
que proíbe a recusa de 
atendimento em caixas 
convencionais de clientes 
de outro banco. Ou seja, se 
um cliente de um banco 
for a um caixa pagar um 
boleto, por exemplo, 
em outra instituição 
financeira, terá que ser 
atendido. A exceção é para 
os casos de pagamento de 
cheques, boletos vencidos 
e convênios que prevêem 
o pagamento específico 
em um banco. Segundo 
Silvia Marques, a resolução 
esclarece as regras é 
resultado de reclamações 
de clientes que não foram 
atendidos no caixa.

CRÉDITO
Outra medida 

aprovada pelo CMN é a 
que facilita a captação 
de recursos pelo banco 
para oferecer crédito 
imobiliário e para o 
agronegócio. Agora, 
os bancos podem 
comprar Certificados de 
Recebíveis imobiliários 
e de Recebíveis do 
Agronegócios, oferecidos 
por companhias 
securitizadoras ligadas à 
instituição compradora.

A reunião do CMN foi 
realizada na última sexta-
feira (22), mas o BC só 
divulgou as novas normas 
ontem (25).

// Leão// Finanças

A 5 dias do fim, 
mais de 40% 
não enviaram 
declaração

Bancos agora 
podem abrir e 
fechar contas 
pela internet

DIVULGAÇÃO

// Clientes não precisarão mais 
ir às agências para fechar contas 

A proporção 
de cheques 
devolvidos por 

falta de fundos atingiu 
2,66% em março, o maior 
índice registrado desde 
1991, na pesquisa feita 
pela Serasa Experian. Em 
fevereiro, as devoluções 
alcançaram 2,27% do total 
compensado e, em março 
do ano passado, a taxa 
foi 2,32%. Na análise dos 
economistas da Serasa 
Experian, o aumento 
se deve à “inflação 
elevada, pressionada 
pelos alimentos, e o 
aprofundamento da 
recessão econômica, 
impulsionando o 
desemprego para 
10%”. Por regiões, o 
Norte do Brasil lidera 
a inadimplência com 
cheques.

// Sem fundos

Devolução 
de cheques 
é a maior 
em 25 anos
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Ao longo de duas semanas, 
a reportagem do NOVO ten-
tou entrar em contato com pa-
rentes de Ronaldo Cordeiro de 
Morais para buscar novas infor-
mações sobre qual a atual situ-
ação da família. A maioria das 
nossas ligações foi recusada 
pelo pai da vítima, o jardineiro 
Samuel Cordeiro de Morais. 

Em uma das raras vezes 
em que ele falou com a re-
portagem, Samuel limitou-se 
a dizer que queria esquecer a 
morte do filho. “Vamos colo-
car uma pedra sobre isso. Ro-
naldo já morreu e não vai mais 
voltar”, afirmou.

Samuel também disse que 
não queria ver a sua imagem 
“circulando no WhatsApp”, 

Família se cala sobre o crime brutal

Chefe da dHPP 
diz que é preciso 
ter 'sorte' para 
solucionar casos

O chefe de operações 
da Divisão de Homicídio e 
Proteção à Pessoa, Ben-Hur 
Medeiros, garante que não há 
seletividade nas investigações 
feitas pelos agentes da DHPP. 
Ele diz que todos os casos têm 
a mesma atenção na pasta. 
Todavia, Ben-Hur confessa 
que em algumas situações 
específicas é preciso trabalhar 
de forma mais ágil para dar 
uma resposta à população.

Ele usa como exemplo 
os casos dos latrocínios que 
envolveram a turismóloga 
Gizela Mousinho Paiva da 
Silva e a estudante Maria 
Karolyne Álvares de Melo, 
ocorridos em janeiro. 
Segundo Ben-Hur, os 
dois homicídios só foram 
solucionados rapidamente 
em função da forte pressão 
feita pela opinião pública e 
pelo fato de os indícios dos 
crimes estarem bastante 
evidentes.

“São duas situações 
semelhantes. Ambos os 
casos aconteceram em um 
curto intervalo de tempo e 
a população esperava uma 
resposta rápida e eficiente do 
poder público. Conseguimos, 
rapidamente, levantar uma 
série de indícios e, por meio 
de denúncias e um trabalho 
rigoroso de investigação, 
chegamos aos culpados dos 
crimes”, explica Ben-Hur.

Os responsáveis pela 
morte de Gizela foram pegos 
uma semana após o crime. 
Já o assassino de Karolyne 
foi preso um dia depois de 
matar a jovem de apenas 
19 anos. Nos dois casos, o 
disk denúncia da Secretaria 
Estadual de Segurança 
(Sesed), o 181, foi a ferramenta 
essencial para chegar aos 
suspeitos. “Podemos dizer que 
tivemos sorte nesses casos. 
A população foi essencial na 
identificação dos autores dos 
crimes”, disse Ben-Hur.

Ainda de acordo com 
o investigador, nos três 
primeiros meses de 2016, a 
DHPP conseguiu solucionar 
58 inquéritos policiais e 
indiciar 66 pessoas indicadas 
por homicídio. O número é 
três vezes maior do que foi 
registrado no mesmo período 
do ano passado, quando 19 
inquéritos foram concluídos.

A DHPP, contudo, não 
informou quantos casos 
estão arquivados nem qual 
é o número de inquéritos 
que ainda aguardam por 
respostas.

Delegado responsável pelo caso, Ben-Hur explica que inquérito segue aberto, e silêncio 
de possíveis testemunhas dificulta as investigações que dependem de ‘sorte’ para elucidação

assassinato de Ronaldo faz três 
meses sem uma pista sequer

A
s circunstâncias 
da morte do jo-
vem Ronaldo Cor-
deiro de Morais, 
conhecido pelo 

bordão “Que onda é essa?”, ain-
da não foram completamen-
te elucidadas pela Divisão de 
Homicídio e Proteção à Pessoa 
(DHPP), responsável pela con-
dução das investigações. O in-
quérito criminal segue aberto 
na Divisão. 

Conforme revelou o NOVO 
em sua edição impressa do úl-
timo domingo, Ronaldo, de 18 
anos, fazia parte do grupo mais 
propenso a ser vítima da vio-
lência no Rio Grande do Norte. 
Ele era homem, pobre, pardo, 
sem atividade formal remune-
rada e morador da periferia.

Ronaldo foi brutalmente 
assassinado no dia 23 de ja-
neiro deste ano, no bairro das 
Quintas, na zona Oeste de Na-
tal. Mas,  mesmo já tendo pas-
sado quase 90 dias do crime, 
o caso continua longe de ser 
concluído.

De acordo com o titular 
da DHPP, Ben-Hur Medeiros, 
a demora em solucionar este 
caso se dá em função da falta 
de provas concretas. A dificul-
dade em colher depoimentos 
também tem atrasado o anda-
mento do caso.

O delegado alega que mor-
tes como a de Ronaldo – ocor-
rida em região de periferia, 
onde a incidência criminal é 
maior – costumam levar mais 
tempo para ser esclarecidas. 

Segundo Ben-Hur, os mo-
radores dessas localidades, 
possíveis testemunhas dos 
crimes, se sentem inibidos de 
falar com os investigadores 
por temer represálias dos cri-
minosos, impedindo o anda-
mento dos trabalhos. “O nosso 
trabalho acaba sendo prejudi-
cado em função da falta de in-
formações. Na maioria dos ca-
sos, nossa investigação tem 
como base apenas o laudo do 
ITEP”, explicou.

O assassinato do jovem de 
18 anos ocorreu  na favela do 
Mosquito, nas proximidades 
do Rio Potengi, no bairro das 
Quintas, Zona Oeste de Na-
tal, local onde ele morava com 
a mulher, a filha de nove e sua 
família.

Norton Rafael 
Do NOVO

// Ben-Hur, da divisão de 
Homicídios e Proteção à Pessoa

FRANKIE MARCONE / NOVO

GEANDSON OLIVEIRA / ARQUIVO NOVO

GEANDSON OLIVEIRA / ARQUIVO NOVO

// Ronaldo Cordeiro de Morais, 18, foi vítima de uma assassinato bárbaro em frente de sua casa, no dia 23 de janeiro

De acordo com o laudo 
emitido pelo Instituto Téc-
nico-Científico de Polícia 
(ITEP), Ronaldo foi alvejado 
por 13 disparos. Sete tiros atin-
giram a cabeça dele, causando 
perfurações no crânio. 

A causa da morte, ainda 
segundo o laudo, “se deu em 
função de uma anemia aguda, 
devida à hemorragia interna e 

externa causada por ferimen-
tos penetrantes e transfixan-
tes no corpo, produzidos por 
projeteis de arma de fogo”.

Ronaldo era casado e pai 
de uma criança que sequer 
havia completado um ano 
quando o crime aconteceu. 
Os autores do homicídio ain-
da são desconhecidos pelas 
autoridades policiais.

O jovem ganhou fama ao 
virar personagem de um pro-
grama policial. Na reporta-
gem, ele aparece fazendo pia-
da do fato de estar preso por 
ter furtado um frasco de de-
sodorante de um grande su-
permercado de Natal. Ele jus-
tificou o roubo alegando que 
venderia o produto para com-
prar comida para a filha.

A morte de Ronaldo acon-
teceu um mês antes de ele ser 
julgado pelo crime que come-
teu. A audiência para julgar se 
ele era culpado pelo roubo de 
um frasco de desodorante es-
tava marcado para acontecer 
no dia 24 de fevereiro. Ela nem 
precisou acontecer para que 
a sentença de Ronaldo fosse 
dada. 

uma vez que essa exposição 
já havia trazido muitos proble-
mas para toda a família. 

Quando questionado so-
bre o dia em que Ronaldo foi 
assassinado, Samuel prefe-
riu adotar o silêncio. Ele disse 
que não se lembra de detalhes 
deste dia e que prefere não fa-
lar sobre o assunto.

Agora em silêncio e dono 
de palavras curtas, Samuel pou-
co se parece com o homem 
que atendeu a reportagem do 
NOVO há três meses na sua 
casa. Naquela ocasião, com Ro-
naldo ainda em vida, ele dizia 
sonhar com o dia em que veria 
o Dinho, como seu filho era ca-
rinhosamente tratado, livre das 
drogas e com uma nova vida.// Com a mulher e filha de nove meses, Ronaldo viveu os últimos dias de vida, na favela do Mosquito
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#bichomeu

Obesidade em cães e gatos é problema comum e acarreta série de prejuízos 
à saúde animal; especialista diz que hábitos dos bichos são reflexo dos donos

Bichanos

O tratamento para a 
obesidade deve ser feito 
em etapas. É preciso 
estabelecer metas que 
possam ser cumpridas. 
“Não adianta mudar 
os hábitos do dias pra 
noite. Isso vai gerar um 
estresse para o animal e 
para o dono”, afirma Ana 
Gabriela.

Sua principal 
recomendação é que 
os tutores adotem uma 
alimentação natural, 
feita em casa, mas 
ressalta a importância 
do acompanhamento de 
um especialista. “Não to 
dizendo que alimentação 
natural é salvação. 
Uma alimentação 
desbalanceada pode 
causar problemas pela 
falta de nutrientes.”

Os benefícios desta 
mudança alimentar 
começam pelo fato 
de que o proprietário 
pode escolher os 
ingredientes que o seu 
bicho de estimação 
consome. No caso das 
rações produzidas 
industrialmente, apesar 
dos componentes 
serem identificados no 
rótulo, nem sempre o 
consumidor conhece o 
que está descrito. 

Além de poder 
escolher os elementos 
e prepará-los com mais 
sabor, a alimentação 
natural está relacionada 
a melhoras no pelo, 
diminuição no odor das 
fezes e mais energia para 
os bichos de estimação.

Entretanto é preciso 
ficar atento ao fato de 
que alimentação natural 
não é resto de panela, 
como afirma a nutróloga. 
A cebola, por exemplo, 
não pode ser usada no 
preparo das refeições, pois 
possui substâncias que 
não são digeridas pelos 
animais e que podem ser 
tóxicas se acumuladas no 
organismo.

O alho, por sua vez, 
pode ser usado em 
pequenas quantidades.  
Também é possível 
utilizar temperos frescos, 
como manjericão, 
ou industrializados, 
como orégano, açafrão, 
cúrcuma, entre outros.

Os petiscos 
industrializados também 
podem ser substituídos 
por frutas e legumes. 
Os tutores de animais 
com obesidade podem 
optar por alimentos ricos 
em água e fibras, como 
melancia, melão, pêra, 
pepino, dentre outros. 

Estes alimentos 
ricos em fibras são 
responsáveis pela 
sensação de saciedade. 
Sua inclusão na dieta 
possibilita que a perda 
de peso ocorra de 
forma natural. “Assim o 
processo acontece sem 
estresse tanto para o 
animal quanto para o 
proprietário, de forma que 
quando menos se espera 
o bicho de estimação 
já está dentro dos 
parâmetros considerados 
saudáveis”, finaliza Ana 
Gabriela.

// Nutróloga Ana Gabriela Cordeiro é especialista em alimentação natural para animais

FÁBIO CORTEZ / NOVO

acima do peso

A
nimais 
gordinhos pode 
até ser algo 
considerado 
bonito e fofo 

pela maioria das pessoas, 
mas é preciso que os donos 
estejam atentos. A obesidade 
também é um problema 
comum em cães e gatos e no 
Bicho Meu de hoje o NOVO 
explica como identificar, 
prevenir e tratar o problema. 
Quem detalha tudo é a 
nutróloga Ana Gabriela 
Cordeiro, que é especialista 
em alimentação natural para 
animais. 

Segundo ela, o problema 
pode ser identificado a partir 
do escore corporal. Cães e 
gatos podem ser classificados 
em cinco níveis diferentes. 
Os animais caquéticos, por 
exemplo, são aqueles que já 
estão bem debilitados, com 
costelas muito aparentes 
e silhueta muito fina. Já no  
animal considerado magro 
é possível continuar vendo 
as costelas e uma silhueta 
afilada. Sabe-se que o animal 
está no peso ideal, então, 
quando ele é acinturado e é 
possível sentir as costelas ao 
tocar. 

A partir deste estágio já 
existem os sinais de alerta 
para o excesso de peso. O 
animal considerado gordo 
não tem mais cintura 
definida, além de não ser 
possível ver ou sentir as 
costelas. Já o animal obeso, 
possui uma silhueta redonda.

O problema tem causas 
muito diversas, mas no geral 
elas estão baseadas em três 
pilares: má alimentação, 
comida em excesso e 
sedentarismo. “Identificamos 

que no geral os animais que 
apresentam o quadro de 
obesidade costumam ter 
maus hábitos. Seus tutores 
costumam oferecer borda de 
pizza, pão, doce, chocolate, 
etc”, explica Ana Gabriela.

A especialista também 
afirma que os hábitos dos 
animais estão relacionados 
ao dos donos. “As pessoas 
que costumam comer frutas 
acabam oferecendo mais 
frutas enquanto aquelas que 
comem pizza em excesso têm 
tendência a oferecer borda 
da massa, por exemplo.” 
Explica. A nutróloga também 
verifica essa relação no 
sentido inverso. Há casos em 
que a partir da reeducação 
do animal o dono começa a 
repensar e mudar os próprios 
hábitos alimentares.

Sua recomendação é 
que os donos introduzam 
uma alimentação natural e 
balanceada. A dieta deve ser 
baseada em fontes protéicas, 
vegetais, carboidratos e 
vísceras. Nos casos com 
obesidade, um veterinário 
deve ser procurado para 
reduzir a quantidade de 
carboidratos e aumentar 
as proteínas de forma 
equilibrada.

Os tutores que optarem 
por continuar alimentando 
seus animais com ração 
devem ficar atentos aos 
horários e quantidades. As 
embalagens costumam 
especificar no verso a 
porção adequada de acordo 
com o tamanho do bicho 
de estimação. Também é 
fundamental estabelecer 
horários para as refeições e 
reeducar o animal com base 
neles.

Seu pet precisa ser fitness
As consequências dos 

maus hábitos são muito 
relativas, podendo variar de 
acordo com idade, espécie e 
raça. Entretanto, dificilmente 
um cachorro ou gato com 
obesidade será saudável em 
longo prazo. O quadro pode 
ser responsável por diversas 
enfermidades como doenças 
renais, complicações hepáticas 
e problemas na pela e nas 
articulações, por exemplo.

A falta de atividades 
físicas também pode causar 
a obesidade em cães e gatos. 
Sua prática também pode ser 
associada tanto aos hábitos do 
dono como as características 
de cada espécie. Ainda de 
acordo com a nutróloga 
Ana Gabriela, os bichos de 
estimação tendem a ficar 
mais preguiçosos quando os 
proprietários não estimulam 
atividades. 

Passeios regulares e 
interação com outros animais 
são fundamentais para o 
desenvolvimento saudável 
dos bichos de estimação. 
Entretanto é preciso ficar 
atento ao horário das saídas 
para que a temperatura do 
chão não cause queimaduras 
nas patas.

No caso dos gatos, a prática 
regular de exercícios é um 
pouco mais difícil, pois os 
proprietários não conseguem 
passear com eles. 

Este é o caso de Deusinha, 
que tem nove anos e pesa 8kg. 
Sua tutora enviou um relato 
para o NOVOWhats contando 
que apesar uma ração ligth 
em pequenas quantidades, 
o animal continua acima 
do peso. “Moramos em 
apartamento e ela leva uma 
vida sedentária porque devido 
ao estresse com estranhos, não 

passeia.” Explica a leitora.
O leitor Helio Guedes 

também enviou fotos do seu 
gato Nico, que pesa 10kg. O 
proprietário conta que ele foi 
castrado e sua alimentação 
está baseada em ração com 
baixo teor de sódio.

A especialista consultada 
pela reportagem explica que 
o mercado já tem móveis 
projetados e brinquedos para 
que os gatos se exercitem. É 
possível compensar o gasto 
calórico dos passeios com 
brincadeiras e atividades feitas 
em casa.

Ainda de acordo com Ana 
Gabriela, a castração também 
pode causar o aumento do 
peso. É importante que o 
proprietário fique atento após 
castrar seu animal e busque 
um especialista caso note que 
ele está engordando mais que 
o normal.

Alimentação 
natural pode 
gerar muitos 
benefícios

DIVULGAÇÃO
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Segundo Secretaria Municipal de Saúde, mais de 190 mil 
pessoas receberão doses contra o vírus da gripe influenza; 69 
salas de vacina foram espalhadas pelas quatro regiões da capital

Postos de saúde 
de Natal iniciam 
vacinação da H1N1

A 
Secretaria de Saú-
de de Natal (SMS) 
pretende imuni-
zar, até o dia 20 
de maio, cerca de 

190 mil pessoas contra o ví-
rus da gripe H1N1. Devem re-
ceber a dose crianças com ida-
de entre seis meses e cinco 
anos, gestantes, idosos, mulhe-
res com até 45 dias após o par-
to, pessoas com doenças crô-
nicas e profissionais de saúde.

O lançamento da campa-
nha municipal de vacinação 
aconteceu ontem, na Unida-
de Básica de Saúde São João, 
na Avenida Romualdo Gal-
vão, em Lagoa Seca. O dia “D” 
da imunização vai acontecer 
no próximo sábado, quando a 
SMS promove um mutirão de 
aplicação das doses.

De acordo com o secre-
tário de saúde do município, 
Luiz Roberto Fonseca, a ex-
pectativa é de que a meta de 
imunização seja atingida. No 
ano passado, mais de 80% do 
grupo considerado de risco foi 
vacinado em Natal.

A “imunização em reba-
nho” é considerada essencial 
para que seja reduzida a chan-
ce de ocorrer um surto da do-
ença na cidade. Ao todo, 69 sa-
las de vacinas, espalhadas pe-

los cinco distritos sanitários 
da cidade, estão aplicando as 
doses. 

“Hoje a situação em Na-
tal é controlada, sem risco de 
surto. Mesmo assim, as pesso-
as que se encaixam no grupo 
considerado de risco devem 
procurar as unidades de saú-
de para se vacinar contra a gri-
pe. Conseguindo atingir nova-
mente a meta, vamos impe-
dir que haja a proliferação da 
doença”, explica Luiz Roberto 
Fonseca.

Quem chegou cedo às uni-
dades de saúde que estão apli-
cando as vacinas teve que en-
frentar longas filas. No posto 
de saúde das Rocas, na zona 
Leste, algumas pessoas tive-
ram que esperar por mais de 
30 minutos para ser vacinado. 

A grande procura já no 
primeiro dia de vacinação foi 
considerada normal pelo se-
cretário Luiz Roberto Fonse-
ca. Segundo ele, a alta ocor-
rência do vírus da H1N1 em 
alguns estados do país, como 
em São Paulo, estimulou a po-
pulação natalense a buscar a 
prevenção. 

“As pessoas veem as notí-
cias sobre as consequências da 
doença e acabam entrando em 
alerta. Essa procura em grande 
número hoje [ontem] já era es-
perada. Acreditamos que, nos 
próximos dias, ela deve ir se tor-

nando mais reduzida”, afirmou.
Até o início do mês, o Mi-

nistério da Saúde já havia re-
gistrado 03 mortes por H1N1 
em todo o Rio Grande do Nor-
te - sendo 153 óbitos em todo 
o país. Ao todo, ainda no RN, 
foram registrados 69 casos de 
síndrome respiratória aguda 
grave (SRAG) por influenza A/
H1N1 até 16 de abril. A SRAG 
é uma complicação da gripe.

Para o aposentado Riba-
mar Campos, de 84 anos, a 
prevenção é o melhor cami-
nho para evitar a infecção da 

doença viral. Ele conta que 
toma a vacina contra a gripe 
desde que ela começou a ser 
ofertada pela rede municipal 
de saúde. “Nem lembro a últi-
ma vez que adoeci”, conta.

A Secretaria de Saúde in-
formou que, caso não seja 
atingida a meta de vacinação 
das pessoas que compõem 
o grupo de risco, a imuniza-
ção pode ser estendida ao pú-
blico em geral. A SMS solicita 
aos usuários para que levem 
o cartão de vacinação na hora 
tomar a dose.

Norton Rafael 
Do NOVO

//Até o início do mês, o Ministério da Saúde já havia registrado 03 mortes por H1N1 em todo o Rio Grande do Norte 

FOTOS: FRANKIE MARCONE/ NOVO

Além do Rio Grande do 
Norte, a vacinação contra a 
gripe começou ontem nos es-
tados do Rio de Janeiro, de 
Santa Catarina, do Paraná e 
do Rio Grande do Sul. A Cam-
panha Nacional de Vacina-
ção contra a Gripe começa 
oficialmente no próximo sá-
bado (30) em todas as cida-
des do país e atinge também 

outros públicos considerados 
de risco, como população in-
dígena e pessoas privadas de 
liberdade.

A imunização tem como 
objetivo reduzir as complica-
ções e as internações decor-
rentes de infecções pelo vírus 
da gripe na população alvo da 
campanha, que tem mais ris-
co de adoecer.

O Ministério da Saúde refor-
ça que, além da vacinação, ou-
tras medidas de prevenção de-
vem ser adotadas para evitar a 
infecção: lavar sempre as mãos, 
evitar locais com aglomeração 
de pessoas, cobrir a boca com 
o braço ao tossir ou espirrar, uti-
lizar álcool em gel nas mãos e, 
caso julgue necessário, utilizar 
máscara de proteção. 

No caso de pessoas com 
doenças crônicas – como dia-
béticos, cardiopatas ou do-
entes renais –, é necessário 
apresentar indicação médica. 
A dose é contraindicada para 
pessoas com alergia ao ovo ou 
a qualquer outro componente 
da fórmula e para aqueles que 
apresentaram reação anafilá-
tica em dose anterior.

Quatro estados já iniciaram 
campanha de vacinação

// Secretário Municipal de Saúde, Luiz Roberto Fonseca

O novo Código de Processo Civil tornou mais caro o pro-
cesso. Perder em primeira instância pode custar 10% do va-
lor do litígio e essa quantia pode chegar a um teto de 20% 
numa próxima etapa do processo. 

Diante disso, as partes devem preocupar-se a todo mo-
mento com punições por atos que sejam interpretados 
como meios de retardar o processo e o efeito imediato das 
decisões, além do aumento do valor da sucumbência, que 
nada mais é do que o pagamento dos custos do processo à 
vencedora, inclusive seus advogados. 

Assim, quanto mais recursos e incidentes provocados, 
mais caro o processo irá ficar. Isso significa dizer que a parte 
deve entender a estratégia processual e, principalmente, os 
riscos financeiros dessa estratégia, sob pena de ser surpreen-
dida com quantias espantosas a serem pagas em decorrên-
cia da insistência ou resistência infundada. Fique atento. 

REESTRUTURAÇÃO DAS COMARCAS 
O projeto de reestruturação das comarcas do Judiciário 

estadual está em fase final. Pelo menos sete comarcas serão 
extintas, outras rebaixadas e outra elevadas, além da criação 
de novas comarcas. O projeto deverá ser apreciado no Pleno 
do TJ-RN neste mês de maio. 

MAIORES LITIGANTES 
DA JUSTIÇA DO TRABALHO

Com o objetivo de reduzir o quantitativo de processos 
acu-mulados, oTribunal Superior do Trabalho (TST) divul-
gou os maiores litigantes de cada região. No Rio Grande do 
Norte lideram o ranking a Petrobras, seguida da Guararapes 
e, em terceiro lugar, o Estado. Até a 10ª colocação segue nessa 
ordem: Prefeitura do Natal, Caixa Econômica, Empercon, Ca-
ern, Del Monte, Banco do Brasil e Prefeitura do Mossoró. 

FINALISTAS DO PRÊMIO REPÚBLICA 
Quatro trabalhos desenvolvidos por procuradores que 

atuam no Ministério Público Federal no Rio Grande do Norte 
(MPF-RN) foram selecionados como finalistas do IV Prêmio 
República de Valorização do MPF. Os vencedores serão anun-
ciados em cerimônia no dia 10 de maio, em Brasília.  

Fernando Vasconcelos será 
o novo presidente da AMPERN

 O promotor de Justiça 
Fernando Batista Vascon-
celos será eleito presiden-
te da Associação do Minis-
tério Público do Rio Grande 
do Norte (AMPERN) para o 
biênio 2016-2018. Ele enca-
beça a chapa única “Diálo-
go e Mobilização” e sucederá 
o promotor de Justiça Eudo 
Leite no comando da AMPERN. A eleição será realizada no 
próximo dia 6, em Natal, Mossoró e Caicó. 

José Henrique Azeredo
 estreia coluna no Novo

Advogado especialista em 
Fusões e Aqusições pelo Ins-
per/ SP, José Henrique Aze-
redo passa a assinar a colu-
na Energia & Negócios quin-
zenalmente, às quintas-feiras, 
nas páginas do Novo. Divi-
dindo seu tempo entre Natal 
e São Paulo, onde é sócio da 
empresa de investimentos B2L, formada por sócios-advogados 
e com perfil negocial em todo o Brasil, José Henrique vai com-
partilhar com o leitor um pouco de sua experiência nas referidas 
áreas, com ênfase em fundos de investimentos, compra e venda 
de empresas de middle market e projetos de energia renovável.

Litigar está mais 
caro com o novo Código 
de Processo Civil

EX-MINISTRO DO STF JOAQUIM BARBOSA

“O impeachment é uma 
bomba, um mecanismo 
legítimo, mas traumático e 
que deve ser usado com 
precisão quase científica”

Na posse dos novos juízes do TJ-RN, os desembargadores 
João Batista Rebouças, Dilermando Mota, 
Expedito Ferreira, Ibanez Monteiro e Amílcar Maia.

Diretoria da OAB-RN, representada por Kaleb Freire, Priscila 
Fonseca, Marisa Almeida e o presidente Paulo Coutinho entrega 
relatório do AvaliaJus ao presidente da Amarn Cleofas Coelho.  

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com
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'Metadados 2016: Juventude Potiguar' é a primeira de três 
publicações que vão analisar indicadores da violência no estado

Governo lança estudo 
sobre violência no RN

F
oi lançado ontem 
o livro “Metada-
dos 2016: Juven-
tude Potiguar”, 
com os dados ge-

rais da mortalidade de jovens 
no Rio Grande do Norte. O 
evento teve presença de au-
toridades do Estado e pesqui-
sadores que fizeram parte da 
elaboração da pes-quisa.

De acordo com o levanta-
mento, que será anexado ao 
material nacional do Ministé-
rio da Justiça, um total de 3.769 
jovens com idades entre 12 e 
29 anos foram assassinados 
entre 2012 e 2015 no RN

A produção do livro foi co-
ordenada pelo professor Ive-
nio Hermes, que atualmente 
coordenada o setor de Infor-
mações Estatísticas e Análises 
Criminais da Secretaria de Se-
gurança Pública e Defesa So-
cial (Sesed).

O livro é resultado de uma 
pesquisa realizada com bases 
estatísticas, que compreende 
o recorte histórico de quatro 
anos (2012 a 2015) e traça um 
perfil dos jovens mortos vio-
lentamente em todo o estado, 
da idade ao local em que eles 
foram assassinados.

Do total de assassinados, 
1.741 tinha entre 19 e 24 anos. 
É a faixa etária que mais morre 
vítima de violência.

A publicação do livro Me-
tadados 2016 também geor-
referencia os Crimes Violen-
tos Letais Intencionais contra 
jovens ocorridos no Rio Gran-
de do Norte. De acordo com a 
pesquisa, 65% das ocorrências 
foram registradas na mesorre-
gião Leste do estado. É a região 
onde fica a capital potiguar.

Natal concentra 1.349 do 
total de 2.462 crimes contra jo-
vens praticadas entre 2012 e 
2015 na região Leste potiguar. 
Ou seja, mais da metade dos 

// Produção foi coordenada pelo professor Ivenio Hermes, da Coine

FOTOS: DIVULGAÇÃO

// Lançamento do material aconteceu ontem durante reunião da Câmara Técnica de Mapeamento de Crimes Violentos Letais Intencionais

Grávida atingida por tiro passa bem

A mulher que foi atingi-
da por uma bala de-
pois de ser vítima de 

assalto na noite do domingo 
(25) passa bem. Depois de so-
frer o disparo, ela foi encami-
nhada ao Hospital Deoclécio 
Marques e, em seguida, para 
a Maternidade Divino Amor.

De acordo com o setor de 
assistência social do hospital, a 

mulher, que não foi identifica-
da, passava bem quando dei-
xou a unidade.

Ela foi levada à maternidade 
por conta da gravidez, para ava-
liar como estaria a criança de-
pois do ocorrido. Na unidade, 
a direção não soube informar 
como passava o bebê e se a mu-
lher já recebeu alta.

O crime aconteceu por vol-

ta das 23h30 do domingo, no 
bairro de Passagem de Areia, 
em Parnamirim. A mulher es-
tava na calçada quando foi sur-
preendida por dois homens 
que anunciaram um assalto.

A dupla, que estava em uma 
motocicleta, recolheu os per-
tences da vítima e, antes de fu-
gir, atirou contra a gestante. O 
disparo atingiu as costas dela.

Uma pessoa que passava 
no local na hora do crime atirou 
contra os suspeitos e atingiu um 
deles. Tanto ele quanto a grávi-
da foram socorridos ao Hospi-
tal Deoclécio Marques. O ou-
tro fugiu.

A Polícia Militar foi aciona-
da e ainda realizou diligências 
na tentativa de encontrá-los, en-
tretanto ninguém foi preso.

crimes da área Leste acontece 
em Natal.

Se forem levados em consi-
deração os números absolutos 
de CVLI no período estudado 
(3.769), a capital detém 35,8% 
dos casos.

A mesorregião Oeste está 
em segundo no ranking de re-
gistro de CVLIs, compreenden-
do 22% do total. São 835 CVLIs, 
dos quais 439 aconteceram na 
cidade de Mossoró, também 
atingindo mais da metade na 
região onde está situada.

De acordo com Ivenio Her-
mes, este é o primeiro da série 
de três livros de sua autoria que 
vão tratar da criminalidade no 
Rio Grande do Norte. No final 
de maio, ele adianta, será lan-
çado o levantamento de trata 
de armas de fogo. Isso porque 
a maioria dos Crimes Violen-
tos Letais Intencionais (CVLI) 

é cometida com armamento 
de fogo.

O último a ser publicado, 
ainda segundo Ivenio, será o 
anuário geral, que contempla-
rá todos os CVLIs cometidos 
no Rio Grande do Norte den-
tro do período de recorte histó-
rico e traçará um perfil desses 
assassinatos.

Na apresentação dos dados 
de ontem, o coronel Sairo da 
Rocha, que representou o co-
mandante geral da Polícia Mi-
litar no evento, ressaltou a im-
portância do trabalho de cru-
zamento de dados para a me-
lhoria da eficácia dos serviços 
de segurança pública.

O lançamento aconte-
ceu durante reunião da Câ-
mara Técnica de Mapeamen-
to de Crimes Violentos Letais 
Intencionais.

Ivenio Hermes, o organi-

zador dos dados, é pesquisa-
dor e consultor em políticas 
públicas para a Segurança, e 
tem mais de 14 livros publica-
dos e dezenas de relatórios téc-
nicos com análises criminais, 
sendo a maioria nesta área de 
conhecimento.

A Metodologia Metadados 
usada para a produção da pes-
quisa é a mesma utilizada pelo 
Governo do Estado por meio 
da SESED/COINE, para com-
bater a criminalidade no RN.

Desde o ano passado, a 
metodologia passou a ser ado-
tada para contabilizar as mor-
tes violentas no Rio Grande 
do Norte. A Me-tadados alia-
da à Câmara Técnica de Ma-
peamento de CVLI é a maior 
arma do Governo para com-
bater a violência no estado. 
O método, inclusive, já foi ex-
-portado para outras unidades 
federativas.

A Metodologia Metadados 
é uma forma de identificar, lo-
calizar e quantificar todos os 
crimes contra a vida com re-
sultado morte praticados no 
estado. O método modifica a 
maneira com a qual esse tra-
balho era feito antes no RN. A 
diferença é que, antes da im-
plementação da me-todolo-
gia abraçada pela atual gestão 
do Executivo, as mortes vio-
lentas que não fossem homi-
cídios, como os estupros se-
guidos de morte e as lesões 
corporais seguidas de mor-
te, não entravam para as mes-
mas estatísticas, dificultando a 
compilação.

Com a Metadados, se pas-
sou a contar toda a morte que 
for causada pelo homem de 
forma intencional como CVLI 
- Condutas Violentas Letais In-
tencionais (significado redefi-
nido na obra Metadados 2016: 
Juventude Potiguar), permitin-
do a produção de manchas e 
plotagens dessa violência por 
todo estado, direcionando a 
atuação do aparato policial.

Rarfael Barbosa
Do NOVO

// Assalto

1º OFÍCIO DE NOTAS DE PARNAMIRIM/RN
Rua Sargento Norberto Marques, 149 - Centro - Parnamirim/RN

Eguiberto Lira do Vale - Oficial do Registro
Luciana Christine Rodrigues do Vale - Substituta

EDITAL DE INTIMAÇÃO
(NEGÓCIO FIDUCIÁRIO)

O 1º OFÍCIO DE NOTAS DA COMARCA DE
PARNAMIRIM/RN, Privativo dos Registros de Imóveis, Títulos, Documentos e Pessoas 
Jurídicas, na forma da lei etc.
 Faz saber a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiverem, na 
conformidade do Art. 26, § 4º e demais dispositivos aplicáveis da Lei nº 9.514/97, atendendo 
requerimento do credor BRAZILIAN SECURITIES COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO, fica os 
fiduciantes, Sr. JOSÉ ISAC COLARES MAIA, CPF/MF nº 164.434.973-68 e a Sra. MARILZA 
SOARES CONCEIÇÃO MAIA, CPF/MF nº 791.710.797-34, INTIMADOS a PAGAR no prazo 
improrrogável de 15 (quinze) dias, a contar da publicação deste edital, a importância de  
R$ 30.319,94 (trinta mil, trezentos e dezenove reais e noventa e quatro centavos), 
correspondente às prestações vencidas, sujeito à atualização monetária, aos juros de mora 
até a data do efetivo pagamento e às despesas de cobrança, exatamente como consta do § 
1º do artigo citado, referentes ao Instrumento Particular de Contrato de Compra e Venda, de 
Financiamento Imobiliário, de Alienação Fiduciária em Garantia, Emissão de Cédula de Crédito 
Imobiliário e Outros Pactos, datado de 31 de agosto de 2012, sendo pactuado em garantia de 
alienação fiduciária, registrado sob o nº R.7, na matrícula nº 61.475, deste Cartório, referente 
ao Apartamento nº 601, tipo “A”, do Bloco C, localizado no 6º pavimento tipo, integrante 
do empreendimento denominado “CONDOMÍNIO RESIDENCIAL SUN HAPPY”, situado à 
Avenida Abel Cabral (antiga Rua Projetada), nº 577, no bairro de Nova Parnamirim, sob pena 
de vencimento antecipado de toda a dívida, consolidação da propriedade do imóvel em favor 
do credor e imediata execução da dívida através de leilão extrajudicial. Deverá desconsiderar o 
presente edital caso já houver quitado seus devidos débitos.

Parnamirim/RN, 22 de abril de 2016.
EGUIBERTO LIRA DO VALE
Tabelião e Oficial de Registro
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Defendendo seu trabalho, técnico da seleção questiona falta de 
mudanças por parte de quem está fora do campo de jogo

Dunga critica troca 
constante de técnicos

O 
técnico da sele-
ção brasileira, 
Dunga, criticou 
ontem as cons-
tantes mudan-

ças de treinador no futebol 
brasileiro e defendeu seu tra-
balho à frente da equipe na-
cional. Falando a um público 
formado principalmente por 
treinadores e dirigentes de fe-
derações do País, Dunga afir-
mou que a cultura da mudan-
ça não pode se restringir ao 
campo de jogo e foi taxativo: 
"Nós não queremos ter razão, 
nós queremos ganhar".

O treinador foi o primeiro 
a palestrar no evento "Somos 
Futebol - Semana de Evolu-
ção do Futebol Brasileiro", que 
está sendo realizado na sede 
da CBF. Dunga falou por cer-
ca de trinta minutos, período 
em que apresentou o trabalho 
que vem sendo desenvolvido 
na entidade e, principalmente, 
à frente da seleção.

Pressionado pela campa-
nha ruim do Brasil nas Elimi-
natórias Sul-Americanas para 
a Copa de 2018 - a seleção é 
apenas a sexta colocada, com 
nove pontos em seis rodadas 
-, o técnico fez um paralelo 
com a fase de classificação ao 
Mundial de 2010, quando ele 
também comandou o Brasil. 
Dunga lembrou que, daque-
la vez, o Brasil chegou à sex-
ta rodada com a mesma pon-
tuação de agora. Na ocasião, o 
time brasileiro acabou se clas-
sificando em primeiro.

"A gente gosta de mudar 
de treinador, mas cadê nos-
sas convicções?", questionou 
o técnico. "Todo mundo quer 
mudança, mas só falam de 
mudança dentro de campo. 
Todo mundo tem que mudar."

Para ele, a pressão da tabe-
la pode ter um lado positivo. 
"Você forma um grupo vence-

dor nas dificuldades. Ele fica 
cascudo", defendeu, apontan-
do ainda para a falta de experi-
ência do grupo. Segundo Dun-
ga, dos 35 jogadores que já fo-
ram convocados para os jo-
gos das Eliminatórias, apenas 
Daniel Alves, Miranda e Fili-
pe Luís já estiveram em cam-
po por essa fase de classifica-
ção anteriormente. "Solução 
pra hoje não tem. Parece que 
nós sempre nos classificamos 
(para a Copa) com facilidade, 
e não foi assim. Nossas classi-
ficações sempre foram com 
dificuldades."

O técnico também criti-

cou o que chamou de "pater-
nalismo em excesso" de al-
guns treinadores. Ele se refe-
ria àqueles conhecidos como 
"paizões" entre os atletas. "Eu 
tenho que ser pai em casa, 
com meus filhos. Aqui eu te-
nho que ser profissional Te-
nho que respeitar, tratar bem, 
saber que o jogador tem pro-
blemas, mas acima de tudo 
eu tenho que ter profissiona-
lismo. Tenho que tratar como 
homens", afirmou Dunga.

"É preciso hierarquia com 
diálogo, não só com os joga-
dores, mas com todos os se-
tores que trabalham com o 

esporte. A ideia tem que ser 
mais importante que o indiví-
duo. Nós temos que ganhar."

Antes da palestra de Dun-
ga, o presidente da CBF, Mar-
co Polo Del Nero, falou por dois 
minutos e deu as boas-vindas 
aos presentes. "No dia que eu 
tomei posse, a nossa manifes-
tação foi de que nós devería-
mos fazer um grande simpósio 
do futebol para entender, e com 
cada um dos senhores, melho-
rar dentro daquilo que nós te-
mos. E hoje é o pontapé inicial", 
afirmou Del Nero. Logo de-
pois, ele saiu do auditório e não 
acompanhou as discussões.

Marcio Dolzan 
Da Agência Estado

// treinador deu palestra ontem em evento realizado na sede da CBF

RAFAEL RIBEIRO / CBF

O clima de mais uma fi-
nal de Campeonato 
Potiguar envolvendo 

um Clássico-Rei começa a ga-
nhar força em Natal. O primei-
ro  jogo da decisão acontecerá 
já neste domingo, 1º de maio, 
e os ingressos começam a ser 
vendidos na tarde de hoje em 
seis pontos diferentes, além 
do site da Arena das Dunas 
(www.arenadasdunas.com.
br).

Os ingressos podem ser 
adquiridos pela torcida do 
Dragão (que é mandante) na 
sede social do América, nas 
lojas do Sport Master do Mi-
dway, Norte Shopping, Natal 
Shopping e Cidade Jardim. 

O mando de campo para a 
primeira partida será do Amé-
rica. Diferente do que ocorreu 

em todos os clássicos disputa-
dos na Arena das Dunas des-
de sua inauguração, em janei-
ro de 2014, dessa vez o estádio 
não será ocupado metade por 
cada torcida. Não houve nego-
ciação neste sentido. 

A diretoria do Dragão se-
guirá o regulamento ao pé da 
letra e cederá ao ABC 10% da 
capacidade do estádio, assim 
como aconteceu com o pró-
prio Alvirrubro quando atuou 
no Frasqueirão segundo turno 
do Campeonato Potiguar. 

A torcida do América, as-
sim, terá todo o anel inferior 
à sua disposição - entre os se-
tores sul, leste e norte, que co-
mumente tem ficado com 
a torcida alvinegra. O torce-
dor do ABC, por sua vez, fica-
rá com o setor noroeste supe-
rior, de maneira idêntica ao 
que acontece com times de 
outros estados quando atuam 

na Arena das Dunas.
O setor vip do estádio se-

gue sem interferências e, 
como de costume, terá a pre-
sença das duas torcidas.

Com a decisão de não li-
berar metade do estádio para 
o ABC, o América aposta em 
sua própria torcida para lotar 
a Arena das Dunas. Por isso, 
lançará os ingressos com pre-
ços promocionais de hoje até 
quinta-feira (28). A arquiban-
cada custará R$ 30 (inteira) e 
R$ 15 (meia). 

Além disso, o torcedor que 
tiver apostado na timemania 
no momento da compra paga-
rá R$ 20,00 (inteira) e R$ 10,00 
(meia). A partir de sexta-fei-
ra até domingo (1), dia da par-
tida, os ingressos voltarão ao 
preço normal de R$ 40 (intei-
ra) e R$ 20 (meia).

O ABC parece não ter gos-
tado muito da decisão. Atra-

vés da suas redes sociais, o 
Alvinegro provocou o rival 
quanto à decisão. "10% da car-
ga? 100% de garra, 100% de vi-
bração, 100% de força", desta-
cou em uma postagem. 

O primeiro jogo da deci-
são acontecerá no domingo, 
1º de maio, às 16h, na Arena 
das Dunas. A partida da volta 
e decisiva será no outro final 
de semana, no sábado (7), às 
16h, no Frasqueirão.

// Estadual

Ingressos para o primeiro jogo da 
final começam a ser vendidos hoje
Leonardo Erys 
Do NOVO

Pontos de venda de 
ingressos: 

R$ 30 (inteira) / 
R$ 15 (meia)
Sede Social do América;
Sport Master do Midway, 
Norte Shopping, Natal, 
Shopping e Cidade Jardim;
www.arenadasdunas.com.br

AVISO AOS INTERESSADOS: PROCESSO Nº 225604/2015-4
PREGÃO PRESENCIAL Nº 003/2016 - MENOR PREÇO GLOBAL

A PREGOEIRA OFICIAL do Departamento Estadual de Trânsito - DETRAN/RN, torna público a
realização de certame licitatório na modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº 003/2016-
DETRAN/RN, cujo objeto é

. O recebimento e abertura das
propostas de preços acontecerá no dia . O edital estará à disposição
dos interessados na sede da CPL/DETRAN-RN, com endereço à Av. Perimetral Leste, 113,
Cidade da Esperança - Natal - RN - Fone (84) 3232-2962 ou 3232-4516 no horário de 08:00h às
14:00 horas, bem como, no site: .

Natal, 22 de abril de 2016.
Pregoeira

a aquisição de material de sinalização (chapas de aço
galvanizado) para suprir as necessidades desta Autarquia

06.05.2016 às 10:00 horas

Micheline de Azevedo Macedo -

www.detran.rn.gov.br

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO - SEMAD

AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA 24.001/2016

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura do Natal, através da SEMAD, localizada na
Rua Santo Antônio, 665, Cidade Alta, nesta Capital, telefone, 84 - 3232-4985, torna publico a
reabertura das licitações na modalidade CONCORRENCIA PUBLICA, do tipo, Menor Preço
Global, cujo objeto, data e hora, seguem abaixo elencados:

, destinada a

com data de abertura marcada para o dia

, destinada a

, com data de abertura marcada para o dia .

Natal/RN, 25 de Abril de 2016.
- Presidente

Concorrência Pública 24.001/2016-SEHARPE, Processo 031150/2015-61
contratação de empresa especializada na prestação dos serviços técnicos jurídicos
relacionados com o procedimento de Regularização Fundiária que será executado em
6.500 (seis mil e quinhentas) unidades, no Bairro Nossa Senhora da Apresentação, Zona
Norte do Município de Natal/RN, 30.05.2016, as
09h00min;
Concorrência Pública 24.002/2016-SEHARPE, Processo 040900/2015-96
contratação de empresa especializada na prestação dos serviços técnicos jurídicos
relacionados com o procedimento de Regularização Fundiária que será executado em
1.804 (um mil oitocentos e quatro) unidades, nas Comunidades: Alto da Torre, Bela Vista,
Brisa do Mar, Dinarte Mariz, João Paulo II, Pirangi, Promorar e Promorar I, no Município de
Natal/RN 31.05.2016, as 09h00min

Luciano Silva do Nascimento

Entrada do Flamengo 
em jogo contra o Vasco 
causa polêmica - A cor-
rida de entrada em cam-
po do Flamengo, com ban-
deira na mão do capitão 
Wallace seguido de mais 
10 jogadores, causou polê-
mica. O zagueiro disparou, 
cravou o mastro no centro 
do campo e deixou para 
trás dezenas de crianças 
de Manaus-AM que espe-
ravam realizar o sonho de 
entrar em campo com seus 
ídolos. A atitude causou re-
ações, inclusive do Vasco, 
que usou o Twitter para 
afirmar: “Jamais deixare-
mos para trás nosso maior 
patrimônio”.

FPF quer Paulistão 
2017 com jogos de ida 
e volta em toda a fase 
final - Depois de rebaixar 

seis equipes e subir apenas 
duas para a primeira divi-
são neste ano, a Federação 
Paulista de Futebol preten-
de ter jogos de ida e volta 
em todas as fases finais do 
Paulistão de 2017. Com 16 
participantes, o presiden-
te Reinaldo Carneiro Bas-
tos acredita que é possível 
realizar as mudanças e ter 
uma competição com 18 
datas.

Técnico do Audax reve-
la assédio após elimi-
nar São Paulo e Corin-
thians - Após virar sensa-
ção do Paulistão, o técnico 
do Audax, Fernando Diniz, 
chamou atenção de diver-
sos clubes brasileiros. Ele 
diz que um clube da Sé-
rie A quer contratá-lo, mas 
que só abrirá negociação 
após o Paulistão. 

Curtas
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TWITTER / REPRODUÇÃO

BOBFLASH

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO MULHERESNOFDS

// Presidente da ALRN Ezequiel Ferreira e o secretário geral da Casa Augusto 
Viveiros receberam ontem representante da OAB-RN para mostrar as ações de 
economia e cortes feitas recentemente pelo Legislativo

// Arquiteto Renato Teles em momento ‘charme’ no 
lançamento da coleção da Mac Moveis

// Governador Robinson Faria fez um “antes e depois” de uma parte da recuperação da malha 
viária do RN, que “segue a todo vapor”, segundo o gestor. Na foto, um trecho da RN-120, em São 
Paulo do Potengi, onde a operação tapa-buracos foi concluída

// Desfile Lino Villaventura no Minas Trend Verão 2017

Sobre as 
articulações 
que já estão 

sendo feitas sem 
cerimônia em 

torno de um 
‘possível futuro’ 
governo Michel 

Temer:

Site Congresso 
em Foco:  

“Fazenda deve 
ficar para Serra 
ou Meirelles em 
governo Temer”.

Jornal Folha de 
S.Paulo:

“Após reunião 
com Skaf, Temer 
se encontra com 

Serra em Brasília”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Chagas presidente
A Câmara Municipal de Natal terá novo presidente nos 
próximos dias. É que o vereador Franklin Capistrano, 
que ocupa a vaga, vai precisar viajar ao Rio de Janeiro, 
para participar de cerimônias da formatura de uma filha 
no curso de Medicina.
O vereador Chagas Catarino é quem assumirá o 
comando da Casa na ausência do presidente, até o 
próximo domingo.

>> Pesquisa terror
Pesquisa Ibope deve ter feito arrepiar o núcleo do futuro 
governo Temer - que já negocia ministérios e tudo o 
mais - e os políticos pró-impeachment no Congresso 
Nacional.
Somente 8% dos 2002 entrevistados de 142 municípios 
responderam que o impeachment de Dilma e a posse 
de Temer seriam “a melhor forma para superar crise 
política”.
Mais: 25% dos entrevistados avaliam que Dilma deveria 
continuar onde está.
E 62% acha que a solução ideal seria que ocorressem 
novas eleições.

>> Mal avaliada
A tag #BolsonaroPresidente repercutiu e muito ontem no 

Twitter, ficando entre os assuntos mais comentados no Brasil. 
O ‘tuitaço’, no entanto, ganhou muitos comentários negativos.

>> Atenção
Diante de tantas mortes e acidentes envolvendo ciclistas 
em Natal nos últimos tempos, a coluna engrossa a 
sugestão feita pelo procurador da República Fernando 
Rocha nas redes sociais: está na hora de o Detran, com o 
Governo do Estado, e a STTU, com a prefeitura de Natal 
encamparem campanhas de conscientização e respeito 
aos ciclistas.

>> Cheques
A informação é 

da Agência Brasil: 
a proporção de 

cheques devolvidos 
por falta de fundos 
atingiu 2,66% em 
março, o maior 

índice registrado 
desde 1991, na 

pesquisa feita pela 
Serasa Experian.

>> Dica
Diana Fontes 

comanda mais 
uma vez o 

Encontro de 
Dança, que 

chega à edição 
2016 em Natal 

e, este ano, com 
mais novidades: 

Parnamirim 
também será 

palco para a dança 
contemporânea.

A partir desta 
terça-feira (26) 
até 1º de maio, 

espetáculos, 
oficinas, 

intervenções e 
debates gratuitos 

rechearão o 
cenário cultural 

do Estado, 
contribuindo para 

a capacitação 
técnica de 

artistas, grupos 
e companhias, 

além de ampliar 
a visibilidade das 
produções locais. 

Nesta terça 
e quinta tem 
espetáculos 

no Teatro 
Riachuelo. Toda 

programação 
gratuita pode 
ser conferida 

no www.
encontrodedanca.

com.

>> Esperança
A senadora Fátima 
Bezerra tem a esperança 
que o Senado corrija “o 
equívoco” do processo 
de Impeachment. Em 
discurso realizado ontem 
no Plenário, a petista 
afirmou que a Casa não 
manterá o “equívoco 
histórico, jurídico, político 
e constitucional da 
Câmara dos Deputados”.
Na imprensa nacional, 
os números sondandos 
apontam para uma 
derrota de Dilma. Mas 
Fátima Bezerra mostra-
se otimista. “Vamos 
derrotar o golpe no 
Senado e vamos derrota-
lo nas ruas. Não perdi a 
minha esperança, muito 
menos a confiança, de 
que esta Casa vai saber 
agir com a sabedoria 
exigida para aqueles que 
compõem a Câmara Alta. 
Estou certa de que aqui 
saberemos barrar este 
processo simplesmente 
porque reconhecemos 
que, apesar de respeitado 
o rito, não se pode 
condenar ninguém 
por um crime que não 
cometeu”, afirmou.

Giro pelo 
Twitter...

...do Jornal O Globo: “OMS diz que epidemia do vírus zika está 
em queda no Brasil”;

...do ex-deputado federal e presidente do PTB Roberto 
Jefferson: “A turma que grita ‘abaixo a Rede Globo’ 

pegou o guaraná e a pipoca para assistir extasiada o 
Zé de Abreu no Faustão”;

...do UOL Notícias: “STF investiga um terço dos senadores da 
comissão de impeachment”.
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// ALGODÃO DOCE  De folga dos divãs cheios de energia boa, Heloisa Tinôco 
chega linda de viver nos domínios de Flávio Freitas, no fds bacanudo do ateliê

// ORAL B Engenheiro da Petrobras, 
Maurício Marcelo Alves de Macedo 
escancara sorriso que corre a Ribeira 
em festa cheia de gente bacana, no 
Ateliê Flávio Freitas

Eu, Rio
A coluna de hoje é dedicada a 
Nelson Solano.
Em retribuição ao bem que ele – 
e seu coração de luz – fazem ao 
mundo.

Prefiro cuspir amor, gritar poesia, 
brigar em nome da tolerância. 
Prefiro Deus, a ignorância”

Brigadeiro
Em Natal até amanhã, 
querida de mavé gepê, 
Marina Elali passou uma 
semana se amostrando em 
terras potiguares.
Hoje festeja André, o caçula 
de Sami e Sandra.
Que se transformou num 
dos maiores advogados 
deste chão.
Centrado, talentoso, 
bacanão – ainda professor 
da Federal, boa gente, lindo 
coração.
Viva André!

Mãos ao alto
 Nem tudo são flores em São 
Miguel do Gostoso.
Em algumas pousadas 
existe um aviso.
“Não caminhe sozinho pela 
praia”.
Num explícito recado de 
que lá, também, assaltos são 
frequentes.

Fã
A coluna conversou, ontem, 
com Renata Motta.
Sobre o R&M Gastronomia 
segue, sim, dando seu show. 
- O  buffet continua. Não 
quero agonias mais na minha 
vida. Sem stress. Quero me 
dedicar às comidas sem 
glúten, mais saudáveis. Cada 
dia que passa me apaixono 
mais pelo funcional...

Sobre os cafés que tem 
hoje, quatro espalhados 
na cidade, Renata segue 
causando. São locais cheios 
de maravilhas, comidinhas 
também saudáveis. No 
Prima (nome dos seus 
cafés) da Apodi, único onde 
tudo é funcional. Do almoço 
aos lanches, maravilhosos. 
Deliciosos – e leves.

Afago
Um convite ao romance. 
Logo mais à noite, o Jardim 
Venice, em Candelária, abre 
as portas. 
A proposta da casa de festas, 
inspirada na arquitetura 
italiana, é despertar emoções 
em um clima charmoso e 
intimista, planejado com 
afeto pela decoradora 
Nathália Barreto. O buffet 
deve receber comemorações 
intimistas, voltadas para 
públicos reduzidos, como 
mini weddings, chás, 
batizados...
 Às 19h, Rua Alfredo Pegado 
Cortez, 3752, você vai se 
apaixonar.

FELIPE SILVA

CHRYSTIAN DE SABOYA

SÃO MIGUEL 
DO GOSTOSO, 
MEU AMOR
Uma voltinha lá, feriado cantado, sol a pino, 
cirandas como o que temos de mais lindo, mais 
precioso, a tal família.
Amo tudo ali.
O climão, praia, onde adoro perder-me, mar 
onde me acho sem fim, São Miguel é, hoje, uma 
vila de pescadores moderna: que fala muitas 
línguas, onde se come bem, onde a arte nos leva 
além, onde viver é, sim, uma maravilha!

Se nas praias as velhas palhoças permanecem 
iguais, num descanso para seus bravos homens 
do mar, na cidade uma festa se desenha a cada 
noite.
Bares, restaurantes, ateliês: tudo é mágico em 
São Miguel!
Mas o atendimento... bem fraquinho em alguns 
lugares, como no Gênesis, onde esperamos 40 
minutos e nada. Mas voltaremos, claro!
Lugar lindo, charmoso.

Mas Gostoso é uma delícia desde o nome.
Seus fortes ventos fizeram, dali, um deleitar-
se para quem ama kite e windsurfe  - e suas 
mulheres, hábeis e delicadas brotaram, também 
em Gostoso, um centro de “Labirinteiras”, onde 
eternizam a arte de bordar e fazer de tecidos 
tantos, obras de arte.
O povoado fundado em 1884, dia de São 
Miguel, explica o “Gostoso” no nome por 
causa de  um vendedor. Que pelo fato de viajar 
frequentemente, era considerado homem 
bem informado, sempre levando as notícias 
de outras regiões ao povoado, que aguardava 
ansioso a sua chegada para se atualizar das 
novidades. 
Deve ter sido “Gostoso”, o primeiro colunista 
social do RN...

Brincadeiras à parte, Gostoso é, sem favores, um 
dos amores do Rio Grande: linda, feliz, da paz.

// SIRENE 
Flavinho Freitas, 
artista que a coluna 
ama – e o resto do 
mundo também – 
recebemegafone do 
tipo colorido e feliz, 
em noite de festa na 
sua galeria de arte na 
Ribeira

// GRUDE
Auxiliadora Guerra 
Ribeiro, sempre linda, 
engata abraço Araldite em 
Maria Tereza de Oliveira, 
no lançamento do livro 
Dom Quixote de Taboa
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Cultura

O Caçador e a Rainha 
do Gelo, em cartaz no 
Brasil, é um misto de 

sequência, spin-off e história 
de origem de Branca de Neve 
e o Caçador (2012), que 
arrecadou quase US$ 400 
milhões nas bilheterias de 
todo o mundo, mas também 
ficou famoso pelo escândalo 
envolvendo sua atriz 
principal, Kristen Stewart, e 
seu diretor, Rupert Sanders. 
Os dois estão fora do novo 
filme, que mostra como Eric 
(Chris Hemsworth) se tornou 
um Caçador. O francês Cedric 
Nicolas-Troyan, supervisor 
de efeitos especiais de Branca 
de Neve e o Caçador, faz 
sua estreia na direção de 
longas-metragens.

Apesar de o foco 
aparentemente estar no 
personagem masculino 
(o título original se traduz 
como A Guerra de Inverno 
do Caçador), a verdade é 
que ele está rodeado de 
mulheres - e que mulheres. 
Charlize Theron volta como 
a poderosa rainha Ravenna, 
que, graças à magia do 
cinema, ressuscita depois de 
passar desta para melhor no 
episódio anterior. "Fiquei meio 
chocada quando me ligaram, 
porque, afinal, eu morri. Mas 
me senti lisonjeada de me 
quererem de volta", disse 
Theron em entrevista, em 
Los Angeles. A atriz teve 
chance de explorar outras 
facetas da personagem, com 
a revelação de que tem uma 
irmã, Freya (Emily Blunt). 
"Jamais pensei que Ravenna 
fosse capaz de amar algo ou 
alguém", contou Theron. "O 
relacionamento entre irmãs 
é um dos mais complexos 

que existem, foi bacana de 
fazer, especialmente com uma 
potência como Emily."

Freya torna-se amarga, 
após sofrer um trauma. 
Descobre que tem poderes à 
la Elsa, a princesa de Frozen 
- Uma Aventura Congelante, 
animação de sucesso da 
Disney. Acredita que o amor 
é a fonte de todos os males 
e, por isso, tira crianças de 
seus pais para transformá-
las em guerreiros. "Nunca 
interpretei uma vilã num 
mundo de fantasia como este, 
achei que seria delicioso. E 
foi", afirmou Blunt. As duas 
sofreram um pouco com os 
figurinos lindos, mas pesados 
e incômodos, criados mais 
uma vez por Colleen Atwood.

Entre os soldados mirins 
de Freya, além de Eric, está 
Sara (Jessica Chastain). Os 
dois, claro, apaixonam-se, 
o que é terminantemente 
proibido pela Rainha do 
Gelo. "Para mim, foi ótimo, 
estava cansada de fazer 
tantas personagens pesadas", 
contou Chastain, que filmou 
diversas cenas de luta e ação. 
"Este elenco foi demais, nunca 
ri tanto num set."

A maior vítima das 
brincadeiras parece ter sido 

o próprio Hemsworth, que, 
fato raro, era o único homem 
no elenco principal Na 
entrevista, Charlize Theron 
e Emily Blunt provocaram o 
ator o tempo todo, dizendo 
que ele era a verdadeira 
princesa, por exemplo. "Chris 
sofreu abuso constante", 
admitiu Blunt. Apesar disso, o 
australiano afirmou que não 
sentiu nenhum incômodo. 
"Havia uma energia diferente 
no set, desta vez, porque 
todos nós trouxemos nossos 
filhos", contou.

Acostumado a ser visto 
na pele do super-herói Thor 
nas produções da Marvel, 
aqui mostra seu lado mais 
cômico. Eric é arrogante e 
tem como companheiros 
de jornada quatro anões 
divertidos. "O primeiro 
filme era mais sombrio. 
Quando começamos a 
falar sobre o projeto, achei 
interessante porque aqui 
há a oportunidade de ser 
mais leve, adicionar mais 
senso de humor." No fim das 
contas, com essa mudança 
de tom, talvez O Caçador e 
a Rainha do Gelo não seja 
nem sequência, nem spin-
off, mas um "reboot", ou 
reinicialização, da série.

// Cinema

As mulheres dominam em 'O 
Caçador e a Rainha do Gelo'
agência Estado

// Elenco: Jessica Chastain, Chris Hemsworth e Charlize Theron

REPRODUÇÃO

Estrutura será utilizada para cursos de multimídia e lazer foi montada nas antigas 
instalações da Rede Ferroviária Federal no bairro das Rocas, na zona Leste

IFRN inaugura em Natal
nova unidade de ensino

“E
u já dirigi 
essa 
máquina”, 
confessa 
seu Josué 

Fernandes Primo, de 91 anos, 
para o amigo ainda mais 
veterano, seu José Francisco 
da Silva, de 92 anos, que dá 
uma risada enquanto observa 
a histórica locomotiva Catita 
nº 3, agora estacionada no 
meio da mais nova unidade 
do IFRN Cidade Alta, 
localizada no bairro das 
Rocas.

Os amigos, e tantos outros 
antigos ferroviários de Natal, 
se encontraram ontem logo 
no começo da manhã para 
a inauguração da novíssima 
unidade educacional 
do instituto, instalada 
exatamente no antigo prédio 
da Rede Ferroviária Federal 
S.A. (Refesa).

Aliás, basta entrar no 
prédio para não haver 
dúvidas de que se está 

pisando na histórica rotunda 
já que o instituto preservou 
boa parte da estrutura 
original, promovendo dentro 
do espaço uma espécie de 
me-morial ferroviário que 
já começa pelas salas de 
aula, todas nomeadas com 
antigos ferroviários, como o 
próprio seu José Francisco da 
Silva, “pendurado” de terno 
e gravata no salão onde era 
servido o café da manhã.

“Se alguma locomotiva 
quebrasse era comigo 
mesmo, meu filho”, conta 
empolgado e fazendo o 
movimento com as mãos, 
o antigo mestre de linha da 
Rede Ferroviária Federal S.A. 
(RF-SA), enquanto observa o 
prédio agora preenchido de 
adolescentes devidamente 
fardados, prontos para o 
início do ano letivo. “Sente 
saudades daquela época?”, 
pergunta a reportagem que 
recebe como resposta uma 
risada nostálgica.

A princípio a unidade 
educacional que funcionará 
como uma extensão do 

campus de Cidade Alta 
receberá 280 alunos dos 
cursos técnicos integrados 
em “Multimídia” e “Lazer”; 
e do curso de graduação 
em “Tecnologia em Gestão 
Desportiva e de Lazer”. 

A novidade é o curso 
superior em Design Gráfico 
que deverá estar disponível 
entre as ofertas da instituição 
a partir deste próximo Enem 
de 2016, segundo Lerson 
Maia, diretor do campus 
Cidade Alta até os próximos 

dias, quando entregará o 
cargo ao professor Carlos 
Eduardo Campos Freire.

“Essa unidade tem tudo 
para também se tornar 
um campus, seguindo os 
mesmos passos do IFRN de 
Cidade Alta que passou de 
unidade educacional para 
campus com o passar do 
tempo”, avalia. “Por enquanto 
iremos funcionar apenas 
com turmas pelo período 
da manhã e da tarde”, avalia 
o professor que foi um dos 

principais responsáveis pela 
inauguração do novo prédio.

Com cerca de R$ 5 
milhões em investimento, a 
inauguração desta primeira 
etapa entregou aos alunos 11 
salas de aula, refeitório para 
120 estudantes e parte do 
Museu do Trem. Até agosto 
de 2016 a segunda parte deve 
ser concluída, com a entrega 
da biblioteca, auditório com 
capacidade para 150 pessoas 
e laboratórios de áudio, vídeo 
e design gráfico.

O antigo reitor do IFRN, 
professor Belchior de 
Oliveira Rocha, definiu a 
nova unidade como uma 
“conquista” para Natal, mas 
principalmente para o bairro 
das Rocas que deve ser 
beneficiado também com a 
oferta dos curtos abertos e 
gratuitos à comunidade.

“Acredito que esse será 
o grande diferencial dessa 
unidade. Eu fui aluno desse 
bairro, na escola Padre Monte, 
durante a minha juventude 
e poder retornar aqui depois 
de mais de 40 anos com essa 

conquista é algo realmente 
especial”, define lembrando 
que a nova unidade pode 
comportar até 800 alunos. 

“O que nós queremos é a 
aproximação com os jovens 
de Mãe Luiza, da Ribeira, 
Brasília Teimosa, Rocas e 
toda essa região da cidade”, 
complementou, frisando 
que ainda é do interesse do 
instituto a criação de um 
passeio histórico em uma 
das locomotivas que seja 
realizado entre a Rua Chile e a 
nova unidade educacional.

Empossado na semana 
passada, em Brasília, o atual 
reitor, Wyllys Abel Farkkat 
Tabosa, também reforçou a 
importância da aproximação 
com a comunidade. 
“Sabemos que existem muros, 
mas eles não estão fecha-
dos”, disse, comparando 
o processo ao mesmo 
experimentado pelo instituto 
com a recuperação do prédio 
centenário localizado na 
Avenida Rio Branco (Cidade 
Alta), reinaugurado há seis 
anos.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Nova unidade de ensino consumiu r$ 5 milhões em reforma 

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Um cardápio recheado de informação, boas notícias e histórias que in-

teressam a você. A revista eletrônica diária de maior audiência no Rio 

Grande do Norte. De segunda a sexta você acompanha um programa 

leve, divertido e com assuntos para toda a família: saúde, moda, mundo 

fitness e as receitas mais saborosas da televisão. Há 9 anos o seu entre-

tenimento está garantido no Tudo de Bom. 
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